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LAS PENAS 
BANDERAS DE AHCION 
C U A N D O el invierno impone - l a cl imatología m a n ­

da— obligado si lencio en los ruedos, cuando nos 
priva del arte directo y s iempre emocionante de 

una corrida de toros, el español , propietario exclusivo del 
sent imiento taurino, af ic ionado al nacer, al vivir y s iempre 
hasta que el úl t imo respiro s e produce en su vida, t iene, 
a for tunadamente , la maravi l losa continuidad del a m b i e n ­
te álgido a través de las innumerables " p e ñ a s " o " c l u b s " 
que con éste o aquél nombre ponen, en el m a p a de E s p a ­
ña, una e s p e c i e de banderi tas tr iunfadoras c o m o las que 
plantan los e jecut ivos de nuestra soc iedad moderna al 
tratar de reflejar la expansión comerc ia l de la firma a la 
que per tenecen y para la cual trabajan. 

No e s el fútbol quien implantó las s iempre cordia les 
colect iv idades socie tar ias de las "peñas" . Fueron los 
toros, m u c h o más ant iguos que el balompié importado 
de Inglaterra, los que marcaron la p r i m a d a , los que dije­
ron hasta dónde y cómo la pasión por la F ies ta , por el 
torero genial y por todo cuanto las corr idas de toros ate­
soran de autént ico y autóctono y cuanto supone para 
qu ienes f o r m a m o s el c e n s o de una geografía ibérica don­
de toro^y arte, lenguaje y toro, pa lmas y pitos, b romas y 
donai res , pueden componer todo e s o dado en l lamar "e l 
mundo de los toros" que t iene —asombro de profanos—, 
universal idad de historia primitiva, tal s u raigambre, tal 
lo que significa c o m o gesto y postura de raza, en c u a l ­
quier paralelo y en cualquier punto de nuestros cont i ­
nentes pues , lo viril y noble, lo gallardo y bello, el arte y la 
emoc ión , el r iesgo por eJ triunfo, la muerte —a v e c e s — 
por la gloria de tendidos ovacionando, de m a n o s ap lau­
diendo, e s común a los pueblos de cua lesquiera latitud, 
de las más d ispares ub icac iones en nuestro At las marav i ­
l loso del mejor mundo conoc ido , aunque nos digan que 
quedan otros por conocer y que, c ier tamente , no tene­
m o s n inguna prisa en hacer lo . S i e s o s mundos se d e s c u ­
bren, t a m b i é n en el los se comprender ía lo que de racial , 
lo que de fibra en espíritu y músculo, lo que de entrega y 
pasión t iene, posee y ofrece nuestro mundo de los toros, 
tópicos aparte. 

Para las " p e ñ a s " taur inas se va haciendo necesar io 
rendirlas un homena j e en reconocimiento al nexo que 
el las representan entre temporada de toros y d e s c a n s o 
obligado por la invernada que oculta so les cuando tanto 
neces i ta de amari l los y granas el planeta de los toros. 
E l las , " las peñas" cuando el natural duerme, cuando la 

media verónica se ha quedado en el pliego de capo tes 
nostálgicos, cuando la suerte s u p r e m a supone entelequia 
en mente de jóvenes aspirantes a f iguras de la t au roma­
quia; e l las, repet imos, e s o s c ientos de peñas b u s c a n y 
motivan la conferencia , el coloquio, la entrega de pre­
mios, el homena je al matador de i lusiones cobradas , los 
motivos para que, invest igando con el diálogo, surja c i e n ­
cia y fondo en el conocimiento de una fiesta que todavía 
tiene m u c h o s secre tos en orígenes y m u c h o s más gran­
des sec re tos de vidas ínt imas de qu ienes s iendo f iguras 
apenas si nos han dejado el apodo, la anécdota , la a g u ­
deza o la excentr ic idad de signo externo... ¡Pues no duer­
m e n pocas glorias toreras en el desconoc imiento de la 
intimidad que supone todo, desde el llanto a la r isa, d e s ­
de el amor al odio! 

Puede que , para a lgunos, las " p e ñ a s " taur inas m a n ­
tengan una práctica de cierta demagogia que nosotros 
no e n t e n d e m o s . A m u c h a s de e s t a s s o c i e d a d e s , cortas 
en vuelos y largas en real izaciones, se debe al nacimiento 
de autént icos valores en el difícil doctorado de los toros. 
El las t ienen, aparte de todo y por e n c i m a de todo, un s e n ­
tido de la cordial idad en forma colect iva para que , en 
unión de af ic iones y preferencias, se entable el m i s m o 
diálogo, se u s e un m i s m o lenguaje, un esperan t ismo dia­
léctico donde todos hablan el m i s m o idioma. ¡Peñas tau ­
rinas de España! B a n d e r a s de afición, lealtad y afecto a 
algo que sin ser deporte, lo supera , que, sin ser espectá­
culo, lo rebasa y que, sin ser divertimiento, divierte mien ­
tras hace sufrir, gozar, tremolar f rases y gestos , provocar 
parox ismos y, eso s i , unir por identificar a todos cuantos 
siendo españoles y de primit ivismo cierto, d icen que los 
toros son nuestros , que nos pertenece la F iesta y que 
el la, por más y por m e n o s que se diga, nunca d e c a e , nun­
c a muere . S o n , los toros, c o m o las " s i e m p r e v i v a s " , p lan­
ta de eterno verdor, f lorecimiento y v ivencia . Y en e s a 
superviv iencia . las peñas t ienen título obligado. 

S i importante, único y emocionante puede ser el "mano a mano" de Camino-
Palomo, en Quito, el tres del próximo diciembre, importante, asombrosamen­
te masivo y rotundo es el eco que nuestro cupón-gentileza para invitar, al 

afortunado lector de nuestra revista que resulte premiado, a ese evento en la plaza 
del país hermano, Ecuador, que testimoniará, de por sí, ante si y ante quien le escu­

che, lo que vio, contempló, juzgó y sucedió en Quito, en el maravilloso torneo tauró­
maco en el que el zagal de Camas y el rapaz de Linares, en noble lid, disputarán 
honores, triunfos y agasajos de una afiiión que entiende de toros, nos quiere y por 

eso sabe de nuestra Fiesta, así con mayúscula. 

"EL RUEDO" agradece a todos los que se incorporan a este sentir de la Fiesta su 
participación en nuestro concurso. Y desea que el premiado, cuando vuelva, pueda 

ser el mejor relator de un suceso de crónica taurina que por su dimensión podrá 
incorporarse a los anales de nuestros "cronicones" medievales y a la veracidad de 
un acta notarial de nuestros días. Gracias a todos, por participar tan sinceramente y, 
¡suerte a quien la suerte del sorteo premie! 
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G A N O R E A - B A L A N A 
" P A S E I L L O " 
E N L A M A E S T R A N Z A 

S E V I L L A . — ( D e n u e s t r a D e l e g a c i ó n ) 

L a E s p a ñ a T a u r i n a e s t u v o p e n d i e n t e d e l a s n e g o a c l a c i o n e s 
C a n o r e a - B a l a ñ á p a r a c o l a b o r a r j u n t o s e n l a p r o g r a m a c i ó n de 
l o s f e s t e j o s s e c e l e b r e n e n l a R e a l M a e s t r a n z a d e Sev i l la 
C r i s t a l i z a r o n l o s b u e n o s e n t e n d i m i e n t o s e n t r e a m b o s e m p r e ­
s a r i o s — ¡ o j a l á y l a a f i c i ó n h i s p a l e n s e n o s u f r a n i n g u n a decep­
c i ó n ! — y d e a q u í e n a d e l a n t e h a r á n e l p a s e í l l o , e n o l ímp ico 
m a n o a m a n o , a f i n d e h a c e r m á s r i c a e n t o r o s y t o r e r o s las 
c o r r i d a s d e l c o s o m a e s t r a n t e . 

B a l a ñ á p a s ó p o r l a c i u d a d d e l a G i r a l d a e n l o s ú l t i m o s días 
d e l a s e m a n a a n t e r i o r a s u r e g r e s o d e J e r e z d o n d e v ig i ló de 
c e r c a — c o n e l c e l o m e r c a n t i l d e t o d o b u e n c a t a l á n — l o s in te­
r e s e s q u e a l l í t i e n e . S i n e m b a r g o , s u p a s o p o r S e v i l l a c o n v e n ­
c i ó a p o c o s , c a s i a n i n g u n o , p o r q u e e l h o m b r e , c o m o quien 
t e m e a l g o , s e o c u l t ó d e p e r i o d i s t a s y h a s t a d e t a u r i n o s de 
e s o s q u e i n c o n d i c i o n a l m e n t e e s p e r a n s i e m p r e c o n l o s brazos 
a b i e r t o s a l a c a u d a l a d o e m p r e s a r i o c a t a l á n . 

E n s u p r i m e r c o n t a c t o c o n l a S e v i l l a T a u r i n a h a dejado 
m á s b i e n a l g u n a q u e o t r a p u e r t a c e r r a d a p o r a q u e l l o de la 
p o c a a f i n i d a d d e c a r á c t e r e s . E m i s o r a s d e r a d i o l e h a n sacud i ­
d o d e l o l i n d o p o r m o s t r a r s e d e s c o r t é s , n e g a n d o t o d o t i po de 
f o t o s y d e n o t i c i a s a l o s q u e t i e n e n l a o b l i g a c i ó n d e in fo rmar , 
p o r q u e e l s e ñ o r B a l a ñ á , d e m o m e n t o , e r a n o t i c i a e n Sevi l la. 
L e l l a m a r o n , z u m b o n a m e n t e , l a " M a r c h a V e r d e " p o r aque l lo 
d e q u e d i c e n q u e f u e c a r g a d o d e b i l l e t e s d e m i l p e s e t a s para 
p o d e r e n t r a r e n c o o p e r a c i ó n d e p r o g r a m a c i ó n c o n l a empresa 
m a e s t r a n t e . 

E l s e ñ o r B a l a ñ á d e b e p e n s a r q u e e n S e v i l l a n o es l o m i s m o 
u n p i t i s ú q u e u n a m a d a l e n a . 

EL DUENDE 
(Fotos Arjona) 



SANTIAGO 
CORTES, 

A COLOMBIA 
Ha m a r c h a d o r u m b o 

a su t ierra, C o l o m b i a , el 
matador de nov i l l os S a n ­
tiago Cor tés . El j o v e n 
diestro, q u e ha t e n i d o 
una br i l lante t e m p o r a d a 
en España d o n d e t o r e ó 
diez nov i l l adas , t o m a r á 
la a l ternat iva en 1 9 7 6 . 
La plaza de l d o c t o r a d o 
será, p o s i b l e m e n t e , 
Tarragona. 

r 

CURRO VAZQUEZ 
NO IRA A 
AMERICA 

Cur ro V á z q u e z ha 
decidido no a c t u a r es ta 
temporada en los c o s o s 
americanos. Esta d e c i ­
sión ha s ido m o t i v a d a 
para preparar a f o n d o su 
campaña españo la de l 
próximo año q u e , s e g ú n 
todos los s í n t o m a s , será 
intensiva al» m á x i m o . Su 
a p o d e r a d o , E m i l i o 
Miranda, se ha p u e s t o 
en c o n t a c t o c o n l as 
empresas de a l l ende los 
mares que ten ían c o n ­
tratado a Cur ro y ha res ­
cindido los c o n t r a t o s . El 
rubio de L inares deber ía 
actuar en las p lazas de 
Quito, Caracas, B o g o t á 
( fer ia d e f e b r e r o ) y 
Medellín. C u r r o Vázquez 
iniciará su t e m p o r a d a en 
las Fallas. 

NOVILLADA EN 
BENALMADENA 

B E N A L M A D E I ^ A ( M á l a -
9a)- Media e n t r a d a . C u a t r o 
novillos de Ru f ino M o r e n o 
Santamaría, de j u e g o d e s i -
9ual y f lo jos . J e s ú s M á r -
^uez, una ore ja y a p l a u s o s , 

acó A g u i l a r , o v a c i ó n y 
silencio. 

PARA D E S P E D I R 

S U TEMPORADA ESPAÑOLA 

FIESTA CAMPERA 

DE PACO BAUTISTA 
J A E N . — ( D e n u e s t r o co r responsa l ) . Por 

p r i m e r a vez en la h is to r ia , los d ías 2 4 , 2 5 , 
2 6 y 2 7 de d i c i e m b r e en F i l ip inas se v a n a 
ce leb ra r co r r i das de to ros , c o n c r e t a m e n t e 
en M a n i l a , d o n d e se ins ta la rá una plaza de 
t o ros , en u n e s t a d i o de bé i sbo l . La no t i c i a 
la c o n o c i m o s por Paco Bau t i s t a , u n o de los 
t o r e r o s c o n t r a t a d o s , qu ien hace u n o s d ías 
o f r ec i ó una f ies ta c a m p e r a en la f i n ca 
" C a ñ a d a - H i n c o s a " , d e l g a n a d e r o d o n 
A n t o n i o Garde , en las ce rcan ías de L inares. 
Bau t i s ta qu i so ce leb ra r su f i na l de t e m p o ­
rada r e u n i e n d o a su cuadr i l l a , a f am i l i a res , 
a m i g o s y m i e m b r o s de su Peña Taur ina de 
Baeza, para así pasar una j o r n a d a a g r a d a ­
b le . A l l í e s t u v i e r o n t a m b i é n los m a t a d o r e s 
de t o r o s J o s é Luis R o m á n y " C a r n i c e r t o de 
U b e d a " q u e serán q u i e n e s v i a j en a F i l ip i ­
nas ¡un to a Paco Bau t i s ta . 

AMBIENTE Y SUSTOS 

En p r i m e r lugar, se so l t a ron unas v a q u i ­
l las, an te las que a l g u n o s " a f i c i o n a d o s " 
h i c i e ron las de l i c ias de los as i s ten tes . 
H u b o de t o d o . Carreras, s u s t o s y a l g ú n que 
o t r o m o z o q u e se q u e d ó q u i e t o an te " l a 
f i e r a " . Des tacó un n i ño de c u a t r o años , 
que se l l ama J o s é M a n u e l Bau t i s ta G o n z á ­
lez, h i jo de Paco y q u e se q u e d ó q u i e t o 
an te una de las vaqu i l l as . P r i m e c o , a y u d a ­
d o por su pad re y d e s p u é s so lo . S in m i e d o 
y con b u e n " s o n " d i o unos m u l e t a z o s que 
se a p l a u d i e r o n . Parece q u e c o n Paco B a u ­
t i s ta , ya m a t a d o r de t o r o s y p r i m e r o de la 
f am i l i a que se d e d i c ó a la f i es ta nac iona l , 
se ha in i c iado una nueva d inas t í a t au r i na , 
po r q u e o t r o chava l ín , J o a q u í n Bau t i s t a , 
s o b r i n o de Paco, t a m b i é n pa rece gus ta r l e 
es to de los t o r o s y el c h i c o t o reó c o n 
m u c h a va len t ía . Ya v e r e m o s en q u é q u e ­
d a n es tos d o s esperanzas de la f a m i l i a 
Bau t i s t a . 

D u r a n t e t oda la f ies ta el a m b i e n t e no 
cesó . Cor r ió el b u e n v i no y las t apas . El 
p a s o d o b l e t o r e r o e n t o n a d o po r un b u e n 
a p a r a t o m u s i c a l , p u s o el t o q u e de a legr ía y 
t o d o s nos lo p a s a m o s a lo g r a n d e , v i e n d o a 
p ro fes i ona les de l t o r e o h a c i e n d o de s u b a l ­
t e r n o s de los n iños , que q u i s i e r o n d e m o s ­
t rar sus c u a l i d a d e s . 

TOREO SERIO 

Después , Paco Bau t i s ta ma ta r ía un 
t o r o , al que t o r e ó m u y b ien . B r i n d ó a t o d o s 
los q u e a s i s t i m o s a la f ies ta y se rec reó c o n 

J o s é M a n u e l B a u t i s t a —cuat ro años— a y u ­
d a d o p o r su pad re , en u n . p a s e p o r a l to . 

¿ Q u i é n h a b l ó de m i e d o ? — ( f o t o J u a n ) . 

SU CUADRILLA, FAMILIA­
RES, COMPAÑEROS Y AMI­
GOS COMPARTIERON EL 
DIA DE CAMPO. 

LOS DIAS 24f 25, 26 y 27 
DE DICIEMBRE JUNTO A 
CARNICERITO DE UBEDA Y 
J O S E L U I S R O M A N , 
TOREARA EN MANILA (FI­
LIPINAS). 

una larga f aena , en la q u e p u s o de m a n i ­
f i es to su b u e n m o m e n t o . 

H a b l a r í a m o s d u r a n t e la c o m i d a c o n 
Bau t i s ta , q u i e n nos d i jo q u e apar te de 
to rea r en F i l ip inas irá a A m é r i c a , d o n d e le 
espe ran va r i os c o n t r a t o s . Se m o s t r ó en 
t o d o m o m e n t o m u y sa t i s f echo de su c a m ­
paña españo la , c o n f i a n d o en que el p r ó x i ­
m o a ñ o las cosas le v a y a n aún me jo r . 

P u n t o y f i n a l : día c a m p e r o c o n f ies ta 
t au r i na i nc lu ida , ab razos de sa t i s f acc ión 
por una t e m p o r a d a que acaba y los m e j o ­
res ausp i c i os para el i nv ie rno t a u r i n o , c o m ­
p a r t i d o e n t r e F i l ip inas y A m é r i c a . S i e m p r e , 
sue r te . 

i 
Ignacio QUESADA MENDUIÑA 

(Fo tos Juan ) 

MAS POETA 
QUE 

TAURINO 

/ e s t o n a d i e p u e d e d u d a r l o , p e s e a l g r a d o d e b u e n a f i c i o n a d o a 
l a F i e s t a q u e t i e n e G e r a r d o D i e g o , e l m a e s t r o d e l i d i o m a y e l a r t í f i c e 
d e l v e r b o h e c h o g a l a n u r a . P o r u n i n v o l u n t a r i o e r r o r e n l o s t i t u l a r e s 
d e l a e n t r e v i s t a q u e n u e s t r a a c a d é m i c o c o n c e d i ó a " E L R U E D O " , s e 
i n v i r t i e r o n l o s t é r m i n o s e n u n t i t u l a r q u e , p a r a m a y o r a l a r d e v i s u a l , 
s e i m p r i m i ó e n t i n t a c o l o r s a n g r e d e t o r o , m á s o m e n o s . N o s o t r o s 
s o m o s l o s p r i m e r o s e n l a m e n t a r e s t e i n v o l u n t a r i o e r r o r , c o m o t a m ­
b i é n , y e s t o n o s a g r a d a , e n r e c o n o c e r q u e G e r a r d o D i e g o s i e m p r e 
s e r á m á s p o e t a q u e t a u r i n o , p o r q u e p o e t a n a c i ó . 

MANZANARES MATARA SEIS 
NOVILLOS EN VALENCIA 

En el próximo mes de diciembre, aprove­
chando un viaje rápido que el matador de 
toros José María Manzares realizará a Espa­
ña, en lo que podrá llamarse un paréntesis 
en su campaña americana, el popular dies­
tro estoqueará seis novillos de Carlos Nú-
ñez, como único matador, en un festival a 
beneficio del Montepío de Toreros de Valen­
cia. 

CORRIDA GOYESCA EN 
MARSELLA 

El gerente de la empresa de la plaza de 
toros de Nueva Andalucía de Marbella, ha 
viajado a Madrid con el objeto de organizar 
una corrida goyesca, para cubrir así la últ ima 
fecha que le queda a esta empresa, en este 
año, según el acuerdo f i rmado por todos los 
empresarios de plazas de la Costa del Sol. 

SEGUNDA SEMANA TAURINA 
EN SAN SEBASTIAN 

Patrocinada por Manolo Martínez "Cho­
pera", se celebrará en San Sebastián en los 
primeros días de diciembre, la II Semana 
Taurina, con el objeto de fomentar, median­
te charlas, proyecciones y coloquios la afi­
ción a la Fiesta entre los donostiarras, que, 
lógicamente, añoran su plaza de toros. 

Este año el conferenciante invitado será 
Rafael Campos de España, jefe de la sección 
taurina de Radio Nacional. 

¿VOLVERA "BOJILLA" A 
VESTIR EL TRAJE DE LUCES? 
El excelente subalterno, en la actualidad 

apoderado del matador de toros Pepín Peña, 
Enrique Bernedo "Boj i l la" parece que volve­
rá a vestir el traje de luces. Ha comenzado a 
hacer ejercicios de puesta a punto y se da 
como muy posible su actuación la próxima 
temporada a las órdenes de Curro Romero. 
"Boj i l la" fue durante mucho t iempo peón de 
confianza de Palomo Linares, y ya el año 
pasado tuvo ofertas, que estuvo a punto de 
aceptar, para torear en América con el dies­
tro colombiano Jorge Herrera. Sea cual sea 
su decisión, le deseamos mucha suerte. 

XXVI ANIVERSARIO DE 
LA PEÑA " E L PUYAZO" 

La Peña "El Puyazo" celebrará el próximo 
dom ingo su XXVI Aniversar io con un 
almuerzo en el Restaurante Agudo. A los 
postres se hará entrega del prestigioso "Tro­
feo El Puyazo", que tradicionalmente conce­
de esta entidad taurina al mejor picador de 
la Feria de San Isidro. En esta últ ima, el pre­
mio recayó en Raimundo Rodríguez, de la 
cuadrilla del alicantino José Mari Manzares. 
Será el decimosegundo Trofeo que entregue 
esta peña. Y al acto podrán asistir todas 
aquellas personas que lo deseen, previa 
adquisición en el mismo restaurante de las 
tarjetas. 

CONVENCION DE CRITICOS 
TAURINOS EN ALICANTE 

En los primeros días del próximo mes de 
marzo se celebrará en Alicante una conven­
ción de críticos taurinos convocada por el 
Museo Nacional Taurino de Altea, del que, 
recientemente, ha sido nombrado director 
Angel Luis Bienvenida, en el puesto de su 
hermano Antonio. En breve se dará a cono­
cer la convocatoria de forma oficial, pues se 
pretende reunir a cuantos ejercen la crítica 
taurina en los distintos medios de comuni ­
cación social, tanto nacionales como extran­
jeros, así como a representantes de las 
sociedades taurinas que están establecidas 
en países, donde habitualmente, no se cele­
bran corridas de toros. 



c . 

SALAMANCA 

ENTREGA DE TROFEOS 
CORRESPONDIENTES A LA 
CORRIDA-CONCURSO 

Sebastián Palomo Linares, 
proclamado el mejor 
lidiador de la corrida-

concurso, en el momento 
de recibir su trofeo, al lado 

del representante del 
gobernador civil y de 

Matías (hijo), también 
premiado como el mejor 

picador, y el Rubio de 
Salamanca, con e l 'Toro 

de Oro"que recibió 
representando al ganadero 

Palha. 

| 

PALOMO, MATIAS (hijo) y PALHA RECIBIERON 
LOS GALARDONES 

E N un c o n c u r r i d o 
a c t o , c o n lo m á s 
r e p r e s e n t a t i v o de la 

soc iedad s a l m a n t i n a , t a n t o 
en el a m b i e n t e de l t o r o 
c o m o de o t r o s m e d i o s 
soc ia les , se p roced ió a la 

e n t r e g a d e los t r o f e o s 
o t o r g a d o s con m o t i v o de 
la " C o r r i d a - C o n c u r s o " 
c e l e b r a d a en la ú l t i m a 
fer ia . 

El fa l l o de l J u r a d o fue el 
s i g u i e n t e : 

" T o r o de O r o " , para un 
t o r o de la ganader ía de 
Palha, que recog ió el p i c a ­
dor " R u b i o de S a l a m a n c a " 
y que le fue e n t r e g a d o por 
d o n Fe rnando Gil N ie to , 
D e l e g a d o de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o de d i cha c i u d a d . 

" A l m e j o r l i d i ado r " , t r o ­
feo para P a l o m o L inares, 
q u e recog ió el p r o p i o d i e s ­
t ro de m a n o s de d o n A l e ­
j a n d r o Pérez, en r e p r e s e n ­

t a c i ó n de l G o b e r n a d o r 
Civi l de la Prov inc ia . 

" A l m e j o r p i c a d o r " , 
g a l a r d ó n a l c a n z a d o p o r 
M a t í a s (h i jo) , que t a m b i é n 
acud ió p e r s o n a l m e n t e a 
rec ib i r esta p rec iada d i s ­
t i n c i ó n y q u e le e n t r e g ó el 
D e l e g a d o Prov inc ia l de la 
O r g a n i z a c i ó n S ind i ca l , d o n 
A n g e l García Cano. 

El a c t o de la en t r ega de 
p r e m i o s t u v o la d i f íc i l s e n ­

ci l lez de la b revedad en 
d i scu rsos , y lo que reinó 
d u r a n t e el m i s m o fue una 
e j e m p l a r co rd ia l i dad entre 
t o d o s los as is ten tes que, 
d i c h o sea de paso, en ten­
d ie ron que los premios 
c o r r e s p o n d í a n en just ic ia a 
q u i e n e s les f u e r o n o torga­
dos, c o n una maravi l losa 
u n a n i m i d a d que prest igia 
al j u r a d o que fue encarga­
do de d isce rn i r l os . 

DEL CLUB "SERGIO DIAZ n 

L A celebración del XXI Aniversario del Club Taurino Sergio 
Díaz fue, el pasaoo sábado, una agradable velada. Numero­
sos aficionados miembros del Club, representantes de otras 

entidades taurinas y diversas personalidades vinculadas a nuestra 
Fiesta, se reunieron en una cena además de para celebrar este 
paso de los veinte a los veintiún años, para rendir homenaje a don 
Leopoldo Matos, vicepresidente de la Diputación Provincial de 
Madrid y de la Federación Nacional Taurina y a don Matías Prats, 
director de NODO; para entregar el premio al tr iunfador en la últ i­
ma Feria de San Isidro, que en esta ocasión compartieron Paco 
Camino y Angel Teruel; para distinguir con el emblema de oro del 
Club al ex matador de toros Antonio Caro, por sus cuarenta años al 
servicio de la Fiesta Nacional, primero como espada y en la actua­
lidad como subalterno, y a la aficionada María Alfaro, socio del 
Club; y también se impusieron las insignias del Club a título postu­
mo, al hijo del secretario del Club, por fal lecimiento de la esposa 
del mismo, y al hijo del socio don Diego Moriana, por la misma 
causa. 

Asistió al acto el Director General de Cinematografía y Presi­
dente de la Federación Nacional de Asociaciones Taurinas, don 
Rogelio Diez Alonso; el popular Tomás Martín "Thomas" , Rafael 
Campos de España, Antonio Rodenas, apoderado de Teruel, que 
por encontrarse el diestro en Venezuela, fue el encargado de reco­
ger la placa de plata concedida al de Embajadores; Miguel Laguna, 
uno de los hombres de confianza de Manolo Chopera, Antonio 
Teruel, tío y administrador del torero, "Pelucho" uno de los subal­
ternos de Teruel, el conocido pintor taurino César, el novillero Sal­
vador Farelo, al que se impuso también, lo hizo el propio Paco 
Camino', el emblema de la Peña, José Manuel Rodríguez, adminis­
trador de Camino, y práct icamente todos los críticos e informado­
res madrileños. 

Camino manifestó que le agradaba haber ganado el Trofeo de 
esta Peña porque era el único que le faltaba de todos los que se 
conceden a los matadores que actúan en la Feria de San Isidro. 

Matías Prats aseguró que mientras él llevase el t imón de 
NODO, se dedicaría, como hasta ahora está demostrando, una 
atención especialísima al mundo taurino. 

Al final se f i rmaron los autógrafos de rigor y todo el mundo 
satisfecho del acto se marchó a casa. 

Rafael Campos 
de España abrió 
el acto. A su 
derecha M u r i -
IIo, p res idente 
d e l C l u b , 
enciende ner 
vioso un cigarri 
lio. A la izquier­
da, el relaciones 
públicas de la 
peña. Sentados, 
Paco Camino, 
Matías Prats y 

"Thomas". 

Leopoldo 
Matos, agrade­
ciendo al presi­
dente del Club 

el homenaje. 

• É L ' , 

Una visión parcial del salón, donde tuvo lugar e l acto. En pr imer término. Maña de 
los Angeles, esposa de Camino. 

Anton io Ródenas dando una "calada" al cigarrillo antes de recoger la placa de 
Ange l Teruel, como triunfador en la Feria. 

Paco Camino da las gracias por el premio Se -
gio Díaz" como tr iunfador en la últ ima Feria 

San Isidro. 



N 
O está sobrada de promociones la fiesta 
de ios toros a nivel de infancia. Los niños 
acuden poco a las plazas de toros por 

juchas razones. Una fundamental es que la 
entrada para una corrida tiene un precio res­
petable que los adultos no están siempre dis­
puestos a pagar para que, un muchacho de 
corta edad, disfrute de la fiesta más española 
que en el país tenemos. 

Como causa de inversión directa, resulta 
que a los niños les gusta la fiesta de los toros, 
el propio espectáculo, sin el tópico del 
muchacho que juega al toro en las calles de 
los pueblos o ciudades españolas. 

O S m 
a L O S T O R O S 

• 

A h í l o s t i e n e n , a d o r n a n d o s u l o c a l i d a d c o n u n c a p o t e de 
p a s e o e n c o n t r a p u n t o a ese g e s t o se r io de e s t o s m u c h a ­
c h o s q u e o b s e r v a n los d i s t i n t o s m o v i m i e n t o s de l os t o r e ­
r o s e n u n a u o t ra s u e r t e de las q u e se c o m p o n e n las 

cor r idas .—(Foto Botán). 

Una prueba de que siente 
no afición pero si inclinación 
al festejo, lo está en e s a 
enorme cantidad de m u c h a -
chuelos que en todas las 
plazas de toros de España, 
en las corridas de s u s fer ias 
y festejos patronales, nos 
encontramos a la hora de 

abrirse las puertas de e s o s 
cosos para la corrida de 

cada tarde. Todo lo dicho, 
cuando es tos m u c h a c h o s 
están en muy corta edad . Y a 
mozalbetes, t a m b i é n h e m o s 
comprobado en infinidad de 
ocasiones c o m o in ten tan 
"colarse" en la plaza e inc lu­
so como trepan por s u s 
paredes a poco que éstas 
ofrezcan sal ientes en s u f á ­

brica de ladrillo o cemento . 
Y a e s milagro que pese a 

lo poco que a la infancia y a 
la juventud se le ofrece para 
atraerlos a la f iesta de los 
toros, éstos, p e s e a lo m a s i ­
vo del fútbol , gustan de las 
corr idas de toros. S i a lgún 
méri to t ienen los espectácu­
los cómico-taur inos, el prin­
cipal e s que const i tuyen la 
única excepción promocio­
nal que se les ofrece a los 
m u c h a c h o s y jóvenes e s p a ­
ñoles. La mejor cl ientela la 
t ienen e s t o s espectáculos 
en e d a d e s infantiles y juve­
ni les. E injusto sería olvidar 
a t a n t a s a g r u p a c i o n e s 
cómico- taur inas c o m o las 
que s iempre han existido en 

N o se p i d e " t a n t o " a l h a b l a r de p r o m o c i ó n i n f a n t i l y Juve­
n i l p a r a la f i es ta de los to ros . P e r o s i e l n i ñ o y s u c h u p e t e 
e s t á n en e l t e n d i d o de u n a p l a z a d e to ros , a p a r t e de q u e 
n o e s t o r b a n y es u n e s p e c t á c u l o s a n o p o r es ta r a l a i re 
l i b re , s u p o n e la ú n i c a f o r m a de q u e sus p a d r e s , b u e n o s 
a f i c i o n a d o s , n o se p i e r d a n la co r r i da de s u p r e f e r e n ­

c i a . — ( f o t o Trullo). 

N i ñ o s e n los to ros . N o t o d o s l os q u e d e b í a n de a c u d i r a 
l as p l azas de l os r u e d o s ibé r i cos . E l n i ñ o , s in q u e p u e d a 
j u g a r en la ca l le a l t o r o c o n la m i s m a f a c i l i d a d q u e ' l o h a c e 
a l f ú t b o l c o n u n a p e l o t a , s i en te , s i n e m b a r g o , g u s t o e 

i n c l i n a c i ó n p o r la f i es ta de l o s toros.—(Foto Botán) . 

O Falta de promoción 
de cara a la juventud 

f/ documen to g r á f i c o v iene a d a r n o s la r azón d e l i n t e rés 
de los n iños p o r la f i es ta de l os to ros . S i o b s e r v a n h a c i a 
dónde m i r a n las p e r s o n a s m a y o r e s , v e r á n t a m b i é n c ó m o 
en esa d i r ecc ión l o h a c e n l os n i ñ o s , j u s t o d o n d e se es tá 
ba l izando la sue r t e de varas, r e m a t a n d o c o n m e d i a u n a s 
verónicas o b i e n c u a n d o e l m a t a d o r de t u r n o m o n t a e l 

es toque .—(Fo to Botán) . 

España y que, g e n e r a l m e n ­
te, s o n remate de todo buen 
cartel de feria ^n las cap i ta ­
les de la nación y en aque­
llas vi l las y c iudades que t ie­
nen tradición taurina. 

S e ha intentado, en infini­
dad de o c a s i o n e s , l levar al 
án imo de los empresar ios 
taurinos de que e s a el los a 
quien les corresponde iniciar 
y mantener una promoción 
de cara a la infancia y la 
juventud. T o d o s s a b e m o s 

que el lleno "has ta la bande ­
ra" so lamente se sue le pro­
ducir en un determinado n ú ­
mero de feste jos porque los 
c a r t e l e s t i ene a u t é n t i c o 
valor al reunir, en una sola 
tarde, a las tres f iguras más 
f a m o s a s o disuctídas de la 
temporada. Lo que también 
s a b e m o s todos, y principal­
mente los empresar ios , e s 
que e s o s l lenos a "reventar" 
s o n excepción, quedando 
por lo tanto m u c h o s h u e c o s 

en los otros feste jos que 
c o m p o n e n un programa de 
feria taur ina /Ser ía b a s e para 
aprovechar los poner a d is ­
posición de c h i c o s y jóvenes 
un determinado número de 
local idades, bien en forma 
comple tamente gratuita o 
bien c o n un precio m á s s i m ­
bólico que de incremento 
dinerario. E s t a labor ser la 
u n a b u e n a s i e m b r a q u e , 
revertería en c o s e c h a a b u n ­
dante a favor de los empre ­
sar ios . Pero el los, los empre ­
sar ios, pa recen olvidarlo o 
puede influir, t ambién , que 
cuenten con un tur ismo en 

progresión muy notable que 
llene gradas y tendidos. . . 
Todo un t remendo error si s e 
p iensa en el futuro de la 
f iesta de los toros, m u c h o 
más inmutable que el turis­
mo, más cons is tente y per­
manente , de " incomparable 
s u p e r v i v e n c i a c o m o lo 
demues t ra la historia de los 
toros con s u ant igüedad, por 
muy atávico que la F iesta 
Nacional les parezca a quie­
nes de frontera para afuera 
nos v ienen a visitar. 

J . M. M. 



L A t e m p o r a d a f u t b o l í s ­
t ica a p u n t o es taba de 
comenza r . T o d o s los 

e q u i p o s de f ú t b o l españo les 
se hab ían re fo rzado y el 
A t l é t i c o de M a d r i d lo había 
i n t e n t a d o t an só lo . P r imero , 
A l i n h o y Sena. A l p r i m e r o de 
e l los los m é d i c o s ro j i b l ancos 
le e n c o n t r a r o n una les ión y 
regresó a Po r tuga l . Luego, 
vendr ía Ivo y t a m b i é n sería 
rechazado c l í n i c a m e n t e . Y 
Sena no parecía ser j u g a d o r 
para el c o n j u n t o del M a n z a ­
nares. A l m e n o s , no el que 
neces i t aba . Se e c h a b a e n c i ­
m a el . comienzo de la Liga y 
había que pensar u r g e n t e ­
m e n t e en d o s r e f u e r z o s 
i m p o r t a n t e s . Y el A t l é t i c o de 
M a d r i d , s e m b r a n d o la e s t u ­
p e f a c c i ó n , se t ra jo a sus f i las 
nada m á s y nada m e n o s que 

Y ni co r t o ni perezoso se 
m a r c h ó a d u c h a r s e . Es 
jov ia l , a legre por el con t r a r i o 
que Le iv inha , q u e parece 
tener un ca rác te r m á s ser io 
y g rave . Y fue p r e c i s a m e n t e 
c o n el go l eado r con el que 
e m p e c é a char la r . 

—Me gustan m u c h o los 
toros —son s u s pr imeras 
palabras. 

- ¿ P e r o has v i s t o a lguna 
cor r ida? 

—Claro que s i : una , aquí 
en Madrid, h a c e pocos días. 

—¿Lo pasas te b ien? 
— S i , aunque no había 

buenos toreros porque la 
temporada toca a s u fin y y a 
no hay b u e n a s corr idas en 
Madrid. 

—¿Y qué sacas te en c l a ­
ro? 

—Que me gusta el estilo 

art istas, c a d a uno en s u par­
ce la . Yo no hago c o m p a r a ­
c iones entre profesiones, 
porque todas son válidas. 
Entre toros y fútbol , desde 
luego, el mér i to está reparti­
do a partes iguales. 

—A los ex t ran je ros , en 
e levado po rcen ta je , la m u e r ­
te de l t o r o les susc i ta enor ­
m e pena. . . 

—A mi no. Lo que me da 
pena e s que los matadores 
no s e a n buenos y demoren 
la muerte del toro c o n pin­
chazo tras p inchazo. 

Luis Pereira se ace rcó a 
noso t r os , rec ién d u c h a d o . Y 
g a s t a n d o b r o m a s . Escucha 
las pa lab ras de su c o m p a ñ e ­
ro y d ice é l : 

—Oye, que a mí también 
m e gustan los toros aunque 
no haya ido todavía a ningu-

m u c h o de io que cobran los 
t o re ros y los fu tbo l is tas Y 
una f igu ra del toreo cobra 
b u e n o s mi l lones. . . 

- P u e d e n cobrar |0 que 
s e a porque está en juego su 
vida. E s lo mismo que los 
c o r r e d o r e s de c o c h e s 
cobran una barbaridad, pero 
s e están jugando la vida 
constantemente . 

- ¿ Q u é t iene más "gan­
c h o " , el f ú t bo l o los toros? 

- P i e n s o q u e a m b a s 
c o s a s . Pero, honradamente, 
has ta que no vea más corri­
d a s de toros no puedo opi­
nar mejor. 

- P o r c i e r t o , Luiz, ¿te 
a t r e v e r í a s a t o r e a r una 
vaqu i l l a? 

Su sonr isa es ampl ia , sin­
cera y su respuesta rápida: 

- M e encantaría. Creo 

i 
EL DEFENSA VI 
POR TELEVISION 

A "EL CORDOBES 

"Pueden 
cobrar 
lo que 
quieran 
porque 
se 
juegan 
la vida" 

a d o s de los " a s e s " de l Pa l -
m e i r a s y de la se lecc ión 
ra r i oca : Luiz Pereira y Le i ­
v i nha . Ah í es nada . 

Y a h a n p a s a d o d o s 
meses y a m b o s j u g a d o r e s 
han d e j a d o b ien p a t e n t e la 
pub l i c i dad que s i e m p c e se 
les d io . Y hace unos días, 
después de un e n t r e n a m i e n ­
to co t i d i ano , nos f u i m o s al 
M a n z a n a r e s a hab lar c o n 
e l los . Es cosa fác i l p o r q u e 
son s i m p á t i c o s y ab ie r tos . Y, 
con t ra n u e s t r o p r o n ó s t i c o , 
son a f i c i o n a d o s a las co r r i ­
das de to ros . M e j o r d i c h o , 
p i ensan a f i c ionarse . Por lo 
p r o n t o , r o d e a d o de sudo r y 
a lgo m a n c h a d o de ve rd ín su 
m o n o de e n t r e n a m i e n t o , 
L u i s P e r e i r a , s i n h a b e r 
m e d i a d o a p e n a s p a l a b r a 
a lguna , m e a r reba tó dos 
e j e m p l a r e s de " E L R U E D O " 
que l levaba ba jo el brazo. 
Por toda exp l i cac ión , con 
ges to p i ca ro y p r o t e g i e n d o 
" s u s " rev is tas , m e d i j o : 

— E s t o " p a " m i ­

de los toreros, los diversos 
p a s e s , ¿se dice así...? Pero 
lo que más me impresiona 
e s la suerte de banderi l las, 
porque el banderil lero va a 
cuerpo limpio y puede ser 
cogido por el toro. 

—¿Venías a España con la 
idea de ver co r r i das o ha 
s ido m e r a casua l i dad? 

— C u a n d o f iché por el 
Atlét ico m e hice a la idea de 
que, al venir a España, tenía 
la obligación de preocupar­
m e por las c o s a s típicas de 
este país donde voy a pasar 
a lgunos años. Y las corr idas 
de toros son pieza importan­
te. ¿Y s a b e s . . . ? Soy buen 
amigo de Pa lomo Linares, 
que e s del At lét ico. E s muy 
buena persona y muy s e n c i ­
llo y simpático. 

- ¿ C r e e s que es m á s d i f í ­
ci l to rear que j uga r al f ú t b o l ? 

—Para decir e s o yo ten­
dría que ponerme a torear y 
Pa lomo, por e jemplo, a jugar 
al fútbol . Pero de una c o s a 
estoy seguro: todos s o m o s 

na corrida desde que estoy 
en Madrid. Tengo una niña 
p e q u e ñ a y no p o d e m o s 
dejarla sola . Pero espero ir 
en breve a una corr ida. 

—¿Y ni s iqu iera en t e l e v i ­
s ión has v i s t o a lguna? 

—Hace unos años fui a 
jugar con el Pa lmei ras a 
Barce lona y vi una corrida 
allí, en la que toreaba " E l 
Cordobés" . Lo pasé f ranca­
mente bien; saqué una pelí­
cu la y todo, y cuando regre­
s a m o s a Brasi l s e la pasé a 
m i s a m i g o s y l e s gus tó 
m u c h o . 

—¿Qué es lo que te gus ta 
y lo q u e no te gus ta de los 
to ros? 

—¡Huy.. . ! E s difícil, por­
que m e gusta todo. La suer ­
te de matar la encuentro de 
enorme bel leza y r iesgo, de 
emoción . Y m e gusta t a m ­
bién m u c h o cuando se po­
nen tas banderi l las. Y no m e 
gusta en absoluto la suerte 
de varas. 

—¿Sabes qus se habla 

que e s una c o s a muy bella, 
muy l inda. Porque las postu­
ras de los toreros son una 
maravi l la . De verdad que me 
gustaría muchísimo. 

A m o d o de desped ida me 
d ice que no sabe por qué 
no hay co r r i das de toros en 
Bras i l , hab iéndo las en Suda-
m é r i c a . C o m e n t a : 

—Debe ser c o s a de cos­
tumbres . Aquí en España los 
toros son la F iesta Nacional, 
mientras que en mi patria es 
el fútbol , aunque última­
mente está entrando muy 
fuerte todo el deporte en 
genera l . 

Y uno cree que no le 
ex t rañará lo m á s mín imo 
e n c o n t r a r s e a lgún día, no 
m u y le jano , c o n Pereira o 
c o n Le iv inha , o con ambos 
en una plaza de to ros . Y vol­
v e r e m o s a hab lar c o n ellos. 

J u a n D E LA C A L V A 
Fotos: T R U L L O 



A LOS DOS 
LES "TIRA'> 
LA 
FIESTA 

Me da 

pena 
que se 
demore 
la 
muerte 
del 
toro" I 



^ DOÑA LEANDRA ITU-
A R|Z DE VALLENCALA. 

V A L E N C I A . Cumpl i ­
mos, distinguida señora, su 
deseo de no poner en esta 
contestación sus señas por­
que comprendemos el diluvio 
de cartas que le pueden 
enviar ya que usted asegura 
poseer el secreto de la suerte 
en negocios, y lo que en nues­
tro periódico, interesa que es 
la suerte torera. Nos dice, con 
casi convincentes pruebas, 
que gracias a ese extraordi­
nario sentido nativo que tiene, 
ha hecho ganar en la lotería, y 
en las quinielas a muchas 
personas pero que para usted 
no vale esa facultad adivinati-
va y así se ahorra de pasar 
sustos toreros. Que usted 
sepa la suerte que en cada 
corrida puede tener un torero, 
si lo demostrase, seria usted 
importantísima en la fiesta 
brava y sus predicciones has­
ta cotizadísimas, pero en esto 
de lo sobrenatural, y más en 
una profesión tan arriegada 
como la del toreo, permítanos 
nuestras dudas y sí que que­
damos a su disposición para 
ese plazo prudencial que pide 
para demostrar la verdad de lo 
que afirma. Aquí estamos a 
sus órdenes y ya pueden tem­
blar los capitostes de los tore­
ros porque si está en lo cierto 
esta admirable dama, sólo 
que ella opine, y averigüe, 
será apasionante para el tore­
ro. ¡Adelante! 

JL- DON EMILIO LOPEZ 
^ DIAZ, 15 RUE J . M. 

J A C O U A R D . (Le Val 
Fourre) 7 8 , M A N T E S LA 
JOLIE. (FRANCIA). Para noso­
tros sí que es no grato, gratísi­
mo, recibir su carta y el saber 
que fuera de la Patria existen 
tan excelentes a f ic ionados 
que se preocupan por la fiesta 

más española, más gallarda, 
emocionante y luminosa qué 
se mantiene por su propia 
fuerza, y si en vez de su sím­
bolo ser un gallo arrogante de 
pelea, a lo francés, se empe­
ñan en agallinarla, eso sí una 
gallina de los huevos de oro 
para unos cuantos, y pare 
usted de contar. Y vamos a su 
sabrosa carta que le habrá 
servido de ilusionado entrete­
nimiento y trae magníficas 
razones de aficionado sapien­
te y... paciente. 

Usted mismo se contesta 
en su misiva acerca de esta 
lamentab le ap l icac ión del 
reglamento, en esa corrida 
por usted, y su buen criterio, 
presenciada. Esa terna de 
Calloso, Miguelete y Gabriel 
Puerta, frente a toros del mar­
qués de Ruchena, que los cría 
con arrobas y trapío además 
de bien encornados, es ir a 
una fiesta de t ipo heroico y, si 
cabe alguna interpretación 
favorable, a la labor de los 
toreros es más justa que apl i­
carla diestros de campanil las 
bien pagados y ante toros ele­
gidos y en el límite, por lo 
general, de lo admisible, para 
que el toreo tenga importan­
cia. Si ante ese cinqueño de la 
vacada de Ruchena, Miguele­
te, realizó tan asombrosa y 
valiente faena, la oreja, bien 
ganada, no se la tiene que 
conceder el presidente perso­
nalmente, sino los muchos 
pañuelos de los espectadores 
que según usted se agitaban 
tan numerosos como apasio­
nados, en justicia por la labor 
realizada. El negar la presi­
dencia ese trofeo, tan a ley 
ganado, y que no es de crite­
rio part icular pres idencia l , 
sino de sencil lamente refren­
dar lo por el público, amo y 
señor, en justicia solicitado, 
esa negativa, y por consi­
guiente, como usted muy cer­
teramente señala, el no poder 
cortar el diestro otra oreja y 
hasta el rabo, que esos t ro­
feos el doble apéndice y la 
colita, si son de criterio presi­
dencial pero si de modo muy 
claro no se solicita como en el 
caso que usted refiere se sol i­
citaba, y seguían pidiéndose 
esos trofeos en los recorridos 
del ruedo del t r i u n f a n t e 
Miguelete. En otro párrafo da 
usted el secreto de esta nega­
tiva, tan extraña y caprichosa, 
al haberse informado —¡y qué 
difícil el demostrar muchas 
cosas que son verdad!— que 
por rivalidades toreras algeci-
reñas no había interés por 
resaltar la labor de Miguelete 
j u n t o al n o m b r e de ese 
Miguelín de ida y vuelta que 
se retira, reaparece y en def i ­
nitiva tuvo su t iempo de ser 
una gran figura torera pero 
ese t iempo pasa, y él realizó 
caprichosas acciones y debe 
estar orgulloso de que un pai­
sano torero recuerde su móte 
tan popular y se arrime al toro 
tanto como Miguelín se arri­
mó. No cabe duda de que los 
pañue los y más c u a n d o 
suman más de la mitad de los 
posibles en la plaza, mandan, 
de por sí, para conceder la pri­
mera oreja. Luego viene el cr i­
terio presidencial, muy discu­
tible, acerca de la calidad de 
lo realizado y como ejemplo 
bien típico ahí está ese histó­
rico rabo cortado por Palomo 
Linares en Madrid, no por 
bondad del caballeroso presi­
dente Rangua, sino porque, 
con entusiasta insistencia, lo 
pidió el público en gran mayo­
ría. Nos hemos extendido en 
la contestación, pero nos ha 
sido muy grata y simpática su 
carta y le fel ici tamos por su 
afición y sentido de la justicia. 
Un gran abrazo y si viene a 
Madrid visite "EL RUEDO" 
donde estará usted como en 
su casa. 

D O N P A B L O S . E . 
A HERMIDA. MADRID. 

(SEÑAS R E S E R V A ­
DAS). Agradecemos su since­
ridad que así es la vida y 
resulta que usted ante los 
suyos —¡esas suegras!, ¡esas 
esposas intransigentes!— tie­
ne que decir que las pági­
nas de " E L RUEDO" , con 
bellas ligeritas de ropa, son 
reprobables pero no quiere 
quedarse sin una colección de 
periódicos en que las traigan y 
como es lógico tiene que 
guardarlas en lugar reservado 
para admirar tanta belleza. 
Señale lo que le falte y lo reci­
birá, i Y que rabien en casita...! 

UL, D O N A L E J A N D R O 
^ MARTINEZ LOPERA. 

POLIGONO, 8. SEVI­
LLA. La reunión de documen­
tos históricos taurinos, es muy 
difícil y el que tiene piezas 
valiosas no se quiere deshacer 
de ellas así, nuestro querido 
amigo, prepárese a tener 
paciencia, gastar dinero, y l le­
varse muchas desilusiones. 
De cuando en cuando fallece 
uno de estos coleccionistas y 
por lo general la famil ia, se 
desprende de lo que para el 
difunto fue un tesoro, y muy 
codiciable para otro seguidor 
de reunir esos documentos. 
Eso de desprenderse de pape­
les taurinos, de interés y ven­
derlos a particulares, o a un 
avispado revendedor, es fuen­
te muy poco frecuente porque 
hay familia de coleccionistas 
que juzga aquellos papelotes 
cosa balad! y los rompe o que­
ma. Podemos informarle de 
cómo el tesoro que suponía el 
resto de ediciones de núme­
ros de "La Lidia" fue vendido 
para liar pescado por lo recio 
del papel tan asombrosamen­
te l i tografiado. Se vendería al 
peso lo que hoy cuesta mucho 
encontrar y pagar. Además los 
coleccionistas taurinos, pre­
fieren documentos del pasado 
siglo tan buscados y de la 
edad moderna del toreo, más 
monótona en sus papeles, son 
pocos los que cotizan y bus­
can datos y papeles que por 
otra parte están en libros y 
periódicos con bastante deta­
lle. Las colecciones de carte­
les, tan iguales en su presen­
tación, sigue siendo una rama 
muy interesante pero son tan­
tos y tantos, de corridas y fes­
tejos vulgares, que esfuman 
su interés y cuando registran 
una fecha o sucedido históri­
co, las casas especializadas 
en cartelería, editan miles y 
miles de carteles que no fue­
ron fi jados antes del aconteci­
miento y esos posteriores 
anuncios son puro comercio 
como sucede con la tragedia 
de Linares en la que perdió la 
vida Manolete, desdicha de la 
que a usted le atrae conseguir 
documentación. Oue tenga 
suerte en este buscar, y con­
segu i r , d o c u m e n t a c i o n e s 
auténticas de sucedidos taur i­
nos. 

—¡Melé de mis sequías! 
—¡Peló de mis paraguas inválidos! 
—Ahora sí que llegó el cerrojazo... 
—Y se descorrió el cerrojillo de América 

torera. 
—Y vaya triste final del año taurino. 
—¿Por qué lo dices? 
—Por los empresarios no será... 
—¡Allá con sus cuentas corrientes, y sus 

cuentos corrientes, se las entiendan y disfru­
ten! 

—¿Por qué entonces esa pena? 
—No te diste cuenta de que la restricción 

en la taurina información llegó a lo increí­
ble? 

—Sí, ¡eso es verdad! El no publicar en el 
periódico único de los lunes ni una línea 
torera como en otros diarios, es sorprenden­
te. 

—¡Si en eso de silenciar al toreo algo sor­
prendiese ! 

—Y además se trataba de corrida heroica 
final de temporada. 

—Claro está que había acontecimientos 
nacionales de supremo interés... 

—Bien, pero no faltó la amplia informa­
ción deportiva y para el toreo no hubo ni un 
rinconcillo. 

—Olvidemos, sin olvidar, esto y... ¿qué me 
dices de la pantalla pequeña? 

—Ese espectáculo de f lamenquismo ama­
damado, insistente, campeonato de matar 
hormigas a repiqueteos de tacones, con lan­
guideces, mujeres ya ajadas para no oscure­
cer a los majos, mocitos juncales ¡ay! y dale 
que dale, a lo mismo y nada menos que en 
el más venerable escenario torero español. 

—j Plaza de toros de Ronda, la de los toros 
machos! 

—Si llegan a resucitar, por un momento, 
los Romero por un lado, y Silverio "Lampar i ­
l la" y "El Niño de Jerez" con "Rita la Can-
taora", ¡la que se hubiese formado! 

—Pero el toreo no forma nada, formal­
mente. 

—Y así le va. 
—C^n tal de que peor no le vaya... 
—Pasemos a otro capítulo. * 
-¿Cuál? 
—El de las liquidaciones toreras. 
—¡Al refugio que vienen tirando...! 
—En tira y afloja, y perdí parte importante 

de mi caudal... 
—Primero te diré que su agobíadora 

majestad la reina Publicidad ha intentado un 
asalto inimaginable al toreo. 

—¿No está contenta con tener pintarra­
jeadas tantas barreras, y burladeros como 
existen dibujados en esas nobles tablas 
reclamos de cruzados mágicos junto a sole­
ras españolas? 

—¡Son insaciables y querías o quieren 
más! 

—De lo que me informarás ahora mismo. 
—Una de las estampas más brillantes de 

la corrida es ese cambiar la seda por el per­
cal una vez hecho el luminoso arrogante e 
interrogante paseíllo. 

—¡Cierto! 
—Pues se pretendía que los capotes de 

brega llevasen impresos en grandes letras 
de colorines, textos publicitarios. 

—¡Arrea! 
—Y luego en alguna muleta también 

publicidad. 
—¿Es posible? 
- A h í están los diseños y la ideíca y no 

pensada por una agencia extranjera sino 
bien de la tierra. 

—No sé, no sé. Hasta dónde se llegará. 

-Mientras no se llegue con la mano al 
pelo, y surjan toreros de gran calar y atraer a 
la multitud todo es posible en la fiesta. 

—Volvamos al otro tema. 
-¿Cuál? 
- E l de las liquidaciones entre apoderados 

y espadas. 
-Fí jate en un detalle, hay rumores, sólo 

rumores, de algún dejar al apoderado, de 
mutuo acuerdo, pero un despedir, rotundo, 
no se registró al terminar la vendimia de la 
temporada. 

—Eres buen observador pero cuenta 
cuenta, de las cuentas... 

—El torero saltarín, habilidoso y bailarín, 
examinó las cuentas... 

—¿Cuáles? 
—Las cuentas corrientes, que son las 

sabrosas, y allí había poco, poquísimo dinero 
que contar... 

—¿Y qué demostraban las otras cuentas? 
—Que se había toreado mucho, pero 

entre obligaciones, y firmar, por sumar 
actuaciones, se habían rubricado contratos a 
muy poquito dinero... 

—Y no es que las empresas, a poco que 
puedan, den mucho. 

—¡ Exacto! 
—Total que hubo sus más y sus muchos 

menos, pero los documentos de gastos 
estaban allí entre ellos el de pagos secretos, 
dentro de sobres... 

—Que son ya casi historia de la picaresca 
taurina... 

—Mas los había y vaya usted a demostrar 
que no habían sido entregados. 

—En su tiempo, cualquier huésped o visi­
tante del hotel donde estuviesen los toreros 
hospedados podía contemplar cómo los 
mozos de espadas, o simplemente los ayu­
das, se sentían carteros, por un ratito... 

—Y esos curiosos por los entresijos tore­
ros, no sabían que lo más importante de 
esas cantidades iba a parar a la contabilidad 
de empresas informativas con seguros 
ingresos. 

—Todo es así, como uno lo sabe, y tú lo 
dices justamente. 

—Hay que hacer justicia y saber cómo 
aquello funcionaba. 

—Hasta que el allegado al torero, multitu­
dinario, decidió aligerar el peso de los sobre-
citos dejándolos tísicos, desnutridos, con las 
naturales protestas y luego responsabilida­
des, por la faena a los cantores de faena. 

—Aquí el que no corre, pilota un supersó-
• nico... 

—Dejemos que sigan las cuentas, alma­
cenemos datos verídicos y dejemos las ilu­
siones de mejorar el toreo, invernales. 
¡Suerte! 

—Y en el charloteo taurino, que está duer­
mes, se oirá que todo lo pasado fue bueno, 
se silenciará lo malo, y de la actualidad tore­
ra, se dirán... 

—¡Perrerías! ¡Es lo de siempre! Pero, 
¿quién se atreve con la verdad? Pocos son 
los asistentes a las charlas taurinas, si se 
calcula afición, desocupados, tres millones 
de habitantes de Madrid... 

—Todo eso está bien pero que se convo-
. quen charlas futbolísticas por ases de fuera 

y dentro del césped verde, y verías si la plaza 
monumental se quedaría pequeña, incluso 
con sillas en el ruedo... 

—De todos modos hay que, en serio, 
poner al día el toreo, quitarle cochambre, y 
picaresca sin gracia, y ver que el criar toros 
de lidia se pone mal porque con el numonto 
se da la edad verdadera, y antes, con pien­
sos compuestos, se podía adelantar y todos 
cayéndose y ¡en paz! 

—El reglamento debería tener dos partes, 
una para disposiciones acerca de organiza­
ción y celebración de las corridas, y las 
segunda, revisable cada temporada para lo 
artístico, visual y propagandístico, en la fies­
ta brava. 

—¡Soñemos!, señor, ¡soñemos! Pero es 
peor quedarse dormido... 

- Y acunada, ¡ea! la ¡ea!, la afición por 
empresarios y reformistas vanidosos que 
quieren que sea el toreo una representación 
teatral y no misterio. 

—Yo no he de callar aunque lo señale el 
egoísmo. Todo en su sitio y basta de estrujar 
lo que ya no da gota. 

-Endu lcemos el final del dialoguillo, con 
buñuelos de viento, y huesecitos de Santo. 



P L A Z A D E T O R O S 
D E 

QUITO 
IMPORTANTE FERIA TAURINA DE EL ECUADOR! 

Domingo, 30 de noviembre 
Primera corrida de feria 

Espadas: 

DAMASO GONZALEZ 
JOSE MARIA MANZANARES 

MANOLO ARRUZA 

Martes, 2 de diciembre 
Segunda corrida de feria 

Espadas: 

PACO CAMINO 
PALOMO LINARES 

(mano a mano) 

——^———— 

Miércoles, 3 de diciembre 
Tercera corrida de feria 

Espadas: 

EL NIÑO DE LA CAPEA 
EDGAR PEÑAHERRERA 

JORGE HERRERA 

Jueves, 4 de diciembre 
Cuarta corrida de feria 

Lidiarán un toro cada uno de los 
siguientes espadas: 

MANOLO MARTINEZ, MANOLO 
ARRUZA, DAMASO GONZALEZ, 
EL NIÑO DE LA CAPEA, EDGAR 
P E Ñ A H E R R E R A y J O R G E 

HERRERA 

• i i -i i r 

Viernes, 5 de diciembre 
Quinta y última corrida de feria 

Espadas: 

MANOLO MARTINEZ 
JOSE FUENTES 
FABIAN MENA 

Los días 6 y 7, sábado y domingo respectivamente, actuará 
el espectáculo cómico-taurino-musical EL BOMBERO TORERO. 



AVISO 
A LOS 
DE 

USCRIPTORES 

C O R R E O ORDINARIO: 
Pesetas 

España, Iberoamérica y Portugal, un año 
España, un semestre 
Resto del mundo, un año 

VIA A E R E A : 

España, anual 
Iberoamérica, anual 
Portugal, anual 
Europa, anual 
U S A , Puerto Rico y Africa, anual 
Asía y Oceanía, anual 

C O R R E O C E R T I F I C A D O : 

Sobre los precios anteriores se aplicaré una sobretasa 
de 5 pesetas por número e n l o s envíos a España, y 15 
pesetas por número para el extranjero en general. 

Toda la correspondencia, relativa a suscripciones, 
debe dirigirse a: EL RUEDO.-Donoso Cortés, 75. 
Madrid - 15. 

BOLETIN DE SUSCRIPCION A 

Deseo suscribirme a su revista por 
el período que señalo con GD 

Nombre 

Domicilio 

Población Prov. 

• 

á 
España: Anual, 52 núms., 1.300 

pesetas. 
Q España: Semestral. 26 núms.. 650 

pesetas. 
U Iberoamérica y Portugal: Un año. 

52 núms., 1.300 pesetas. 
• Resto del mundo: Un año, 52 

números, 1.690 pesetas. 

r 
Q Reembolso 

Q Giro postal núm. 

n Cheque núm 

Recorte este boletín y envíelo, en un sobre, a: E L R U E D O 
Donoso Cortés, 75.-Madrid -15 . 

Modalidades de 
pago: 

EN 
EL 
MUNDO 
TAURINO 

R OSTROS y, afortunadamente, en cantidades tan notables que 
demuestran hasta qué punto la Fiesta tiene extraordinaria importan­
cia. Mujeres en los tendidos, desde Madrid hasta Sevilla, pasando 

por todas las latitudes intermedias que nuestra geografía permite. En unos 
lugares, rostros masculinos; en otros, femeninos y, cuando de éstos y 
aquéllos queremos señalar singularidades, unas las forman siendo simples 
aficionados y otros, aficionados y artistas, como es el caso de pintores 
actores, escritores, escultores y otras muchas ramas del arte creativo. Etí 
estas singladuras de nuestras páginas de "rostros conocidos", va desfilan­
do España entera, porque España entera siente la fiesta de los toros como 
cosa propia, tal y como fue su origen. 

SOTILLO DE LA Ant°ni0 Suá 
rez ha cam-

ADRADA (Avila) biad° el 
' esportón por 

los buenos oficios, los buenos consejos 
y la cordialidad para todos —como s iem­
pre él lo ha sido— en la regencia del 
moderno hotel que ha inaugurado en el 
pueblo abulense de inigualable panorá­
mica. Antonio Suárez ha sido siempre el 
f iel, leal y cumplidor mozo de espadas 
de Manuel Benítez (El Cordobés).-(Foto 
Jusa). 

VALLADOLID f;tonio HMartí 
M a q u e d a , el 

maestro del lápiz y de los pinceles ha 
expuesto en la capital castellana sus 
pinturas de ambiente taurino con el éxi­
to que siempre le acompaña en estas 
muestras de su arte pictórico.-(Foto 
Trullo). 

JEREZ Es la esPosa de Rafael de Paula, de raza calé, hija de aquel inolvidable Ber­
nardo Muñoz (Carnicerito de Málaga), que sobre sus brazos tiene a Rafael 

Paula II. Fue durante el festival que hace unas fechas se celebró en Jerez a beneficio de 
los niños pobres e inválidos acogidos en el Sanatorio de Santa Rosalía.-(Foto Arjona). 



• 

SEVILLA En estos días se celebran muchos actos sociales a los que asisten nume­
rosos taurinos, lo que en Sevilla se llama la sal y pimienta de cualquier 

tipo de reunión. En la foto, con un buen aficionadm extremeño que aparece en el centro 
con una copa de vino, los ex matadores Paquito Casado y Pepe Luis Vázquez en los 
extremos —y Rafael de Paula, que, aunque jerezano, frecuenta casi a diario la ciudad de 
la Giralda—.(Foto Doblado). 

MADRID Muriel Feiner, presidenta del Club Internacional taurino, entregó un per­
gamino de socio de honor al taxidermista madri leño Justo Martín Ayuso 
en reconocimiento a la donación de una cabeza de toro disecada por él 

con destino a dicho club. Al acto asistió don Pedro Torres, vicepresidente de la Fe­
deración Nacional de Asociaciones Taurinas—(Foto Trullo). 

ALTEA Angel Luis Bienvenida, Antmnio Horna y Luis Torroba, tres hombres 
en máxima actualidad porque figuran como f i rmantes del Consejo de 
Administración de la ampliación de capital que realiza el Museo Tau­

rino Español ubicado en el bello pueblo alicantino de Altea.—(Foto Trullo). 

MADRID Alicia Tomás terminó fel izmente su temporada española. Pequeña fiesta en su 
casa, más bien ínt ima, a la que asistieron, entre otras amigas y amigos, Pilar 
Velázquez. Dos guapas, más que guapas, guapísimas, que atendieron con suma 

gentileza a los selectos invitados. Alicia, que ya tiene preparada su temporada americana, actua­
rá allende los mares en los ruedos y en los escenarios, lo que quiere decir que su actividad será 
bastante, como Ídem los dólares, pórque para ello su apoderado Manolo Lozano ha sabido lograr 
contratos inmejorables.—(Foto Trullo). 

ZARAGOZA El maño Jesús Gómez (El Alba) se 
retiró de los toros en su tierra natal 

con ocasión de las últ imas corridas del Pilar. Cuando dio 
muerte al toro de su retirada invitó a bajar al ruedo a sus 
paisanos Nicanor Vil lata y Fermín Muri l lo para que con 
él recibieran la ovación de su despedida.—(Foto Cha-
presto). 

JEREZ E' ex rnin'stro López Bravo conversando con Alvaro Domecq, padre, después de la toma de 
posesión de ambos como altos cargos de las Bodegas Domecq. Indudablemente se habló de 

vinos, toros y caballos, cosa irremediable en Jerez de la Frontera.—(Foto Arjona). 
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ESCLAVOS 
DE LA FAMA 

S I como dice un antiguo refrán, tanto 
vale el hombre como vale su nom­
bre, no cabe duda de que los tore­

ros pertenecen a la serie de los que tienen 
mucho valor. No me refiero al coraje, sino 
a la cotización que alcanzan. Y tampoco 
intento traducirla a lo que cobran por sus 
actuaciones, sino a su presencia en la 
sociedad. Presencia viva y permanente 
como sujetos de la atención que los 
demás sienten por ellos. Decía un poeta 
chino cuyo nombre se me ha olvidado 
porque era igual al de todos mis compa­
triotas —menos el de Mao, que también es 
poeta enternecedor, cantor de florecillas a 
la par que inspirador de metralletas— que 
la búsqueda afanosa de la fama no com­
pensa el esfuerzo. En parte sí y en parte, 
no. San Gregorio Magno era todavía más 
pesimista y creía que todo lo que sobresa­
le, acarrea más pesadumbre que honores. 
Lo cierto es que el afán de situarse por 
encima de los demás, de ser conocido y 
de estar en candelero, lleva al hombre 
—en este caso al torero— a convertirse en 
esclavo de ellas. 

Necesita salir en los periódicos; que le 
entrevisten y hablen de él, que publiquen 
sus fotografías en color, que la televisión 
jalee su efigie, que sus éxitos lleguen has­
ta el rincón más apartado. Y también sus 
fracasos. En ocasiones les producen una 
magnífica publicidad. Véanse las mues­
tras en Curro Romero y Rafael de Paula. 
Cuanto más espantadas dan, mayor nú­
mero de corridas torean. Volverles la cara 
a los toros puede ser rentable, aunque no 
se haga por eso, sino por instinto de con­
servación. Especialmente cuando se t ie­
nen ya bastantes cosas que conservar; f in ­
cas, negocios, ganaderías, hijos y mujeres. 
Lo esencial, como decía el otro, es que se 
hable de ellos, aunque de cuando en 
cuando sea bien. Si es mal, no importa 
nada. En este país ¿quién es el guapo que 
nunca ha hablado mal de alguien? Mur 
muración y envidia son males nacionales 
que toman a los _ ídolos como fáciles 
cebos. A Manolete no le mató " Is lero" 
sino Fuenteovejuna. Ya lo he dicho alguna 
vez y como se suele hacer en los juzgados, 
ratifico mi declaración. El miura fue el ver­
dugo. De lejos venía el impulso ya. La fiera 
de los tendidos, como Castilla, hace capi­
tanes y los desaloja de su pedestal. Es una 
de las facetas más características de ese 
apasionante planeta del toreo. 

Por eso me admira J a capacidad de 
penetración en las masas, que tiene 
Manuel Benítez. Personalmente creo que 
se hubiera hecho famoso en cualquier otra 
especialidad, en un oficio, en una profe­
sión distintos. Nació para famoso y ahí 
está, esclavo de esa fama que labró muy 
pronto. Contradiciendo a Voltaire, al que 
le resultaban terriblemente pesados los 
hombres que se hacían populares en poco 
t iempo. El Cordobés sólo puede permane­
cer unos meses en la sombra. Luego se 
muestra impaciente e interesa al país con 
sus decisiones. Para las que, por supues­
to, encuentra siempre una amplia caja de 
resonancia. Ya no son sus tr iunfos espec­
taculares en los ruedos, sino su boda en 
olor de mult i tud, su montaje de un Festi­
val benéfico, con cuya feliz idea se solida­
riza el noventa por ciento de los ciudada­
nos. Otro diez escaso, no hace falta seña­
larlo. Todos lo conocemos. ¿Cuál es el 

secreto de este hombre, que ha resultado 
tan magnífico vendedor de sí mismo y 
cuyas andanzas fuera de la arena siguen 
interesando como en el primer día? Senci­
l lamente, para mí, en que supo retirarse a 
t iempo. Los que le hubieran perseguido 
taurinamente, ahora le pasan todo. Así 
asistimos a un fenómeno excepcional. 

Sin embargo, la fama también acecha 
con sus puñales enhiestos. Se cobra su 
precio. Lo hemos visto en estos últimos 
días. Se habla mucho de la edad de jubila­
ción. Hay empresas que repudian a los 
que han cumpl ido los cuarenta años. 
Incluso se toman medidas oficiales para 
protegerlos. La sociedad de consumo nos 
quema muy de prisa. Yo no pienso que 
haya que ser joven o viejo por decreto o 
por las fechas del carnet de identidad, 
sino por la formación, la cultura, el equili­
brio, la madurez y lo que uno lleve dentro. 
Pero las cosas están así y tenemos que 
ponernos en la realidad. Con mayor razón 
que otro cualquiera, el torero llega a una 
edad en la que imperativos biológicos le 
invitan a alejarse de las plazas. La lidia 
activa requiere unas facultades físicas que 
ya no poseen. Querer ir contra ello, por 
humano que sea, puede acarrear graves 
peligros. Por supuesto que la desgracia de 
Antonio Bienvenida puede sucederle a 
cualquiera. Al mas ágil y adolescente de 
los diestros. Lo mismo la de El Cordobés. 
Pero es evidente que aunque sea para 
acudir a una tienta hacen falta los reflejos 
que a ciertas edades desaparecen. 

Los toreros se retiran, vuelven, por dis­
t intas causas. Y de manera singular aparte 
de consideraciones económicas, atraídos 
por la fama, más allá de lo que en ellos 
sigue siendo vocación. No se resignan al 
olvido. Aunque, naturalmente, la muerte 
pueda sorprenderlos como a los otros 
mortales, fuera de los cosos o de las placi-
tas particulares. Recientes están los casos 
de Arruza y Gitanil lo de Triana. Pero eso 
es d i s t i n t o . Es el f i na l que llega 
sin una participación, por mínima que sea, 
del interesado. No desafía él, de alguna 
manera, a la suerte ni al destino. Domingo 
Dominguín es otra muestra de que tam­
bién hay trágicos accidentes fuera de esas 
situaciones que el torero busca. Su nom­
bre se inscribe dolorosamente entre las 
noticias que estos días han conmovido a 
la afición y a quienes sin gustarles la fies­
ta, les conocían porque eran famosos. 
Bienvenida tenía negocios de coches, 
Benítez viaja constantemente en avioneta, 
pero a uno se lo llevó a traición una vaqui­
lla y al segundo, otra le ha enviado un avi­
so que debe de incitarle a meditar. Aun­
que por supuesto, no tenga el tempera­
mento propicio para ello. 

La fama es tentadora. Hay que ganarla 
a pulso y explotarla convenientemente. 
Pero entiendo que el hombre y en forma 
especial el torero, por estar siempre de 
cara al riesgo, deben de procurar que a 
fuerza de exprimirla de prisa o despacio, 
según el talento, las intenciones o la vitali­
dad de cada cual, no se convierta, como 
decía GoetHe, en un arco iris que dura un 
cuarto de hora y acaba por no verse. Lo 
más bello y posit ivo es ser famoso sin 
esclavitud. 

Jesús VASALLO 
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v a a l o s 
N U E S T R O querido co lega , el vespert ino P U E B L O , ha 

hecho públicos los resul tados de una e n c u e s t a rea ­
lizada en el pasado m e s de octubre por s u s serv i ­

cios del Instituto de Consu l ta , que entrevistaron a 1 . 4 1 5 
personas en 91 munic ip ios , correspondientes a doce pro­
vincias españolas. Intervinieron en el s o n d e o de la opi ­
nión pública 6 8 entrevistadores y los resultados del 
muestreo s o n a l tamente signif icativos, aunque no p o d a ­
mos ocultar las m u c h a s reservas c o n q u e deben confron­
tarse s iempre es ta c l a s e .de e n c u e n t a s . 

Por lo pronto, un 21 por c iento de los varones entre­
vistados v a a los toros, c o n mayor o menor perioricidad. 
Puesta en relación la cifra con la población mascu l ina 
mayor de 1 4 años, arroja un buen puñado de mi l lones de 
españoles interesados por la F ies ta . L o s c u a l e s , por cierto 
y mediante una mayor ía del 5 9 por c iento, no c reen q u e 
se trate de un espectáculo cruel . Por lo que resulta lógi­
co, que tamb ién la mayoría considere que debería permi­
tirse la as is tenc ia a las p lazas de los m e n o r e s de 1 4 años. 

Donde más gente v a a los toros e s en las loca l idades 
inferiores a 5 . 0 0 0 habi tantes. Por regiones, la ga la ico-
leonesa y la ca ta lana -a ragonesa s o n las que arrojan 
menor proporción de af ic ionados: s o l a m e n t e un 8 por 
ciento de los entrevistados ha ido allí a los toros e s t a 
temporada. E s cur ioso que en Barce lona (una de las c i u ­
dades donde más corr idas s e ce lebran al año) tan sólo un 
uno por c iento de entrevistados dec la ra haber acudido a 
la plaza; los que signif ica que e n la capital ca ta lana e s e l 
turismo quien l lena, mayor i tar iamente, los tendidos. 

S e ha preguntado a los e n c u e s t a d o s si c reen q u e la 
Fiesta brava perdurará; al m e n o s , durante los próximos 
cincuenta años. U n porcentaje muy est imable de c o n s u l ­
tados (el 6 3 por ciento) e s t i m a que sí. Por e d a d e s , e s t a 
convicción de la perdurabil idad de las corr idas s e da en 
un 5 9 por c iento de los consu l tados m e n o r e s de 3 0 años. 
Sin embargo, en el Norte, un 4 5 por ciento p iensa que no 
habrá toros dentro de 5 0 años. 

Con todas las reservas , repet imos, que es ta c l a s e de 
sondeos de opinión nos m e r e c e n (son conoc idos a lgunos 
de los c l a m o r o s o s f r a c a s o s del amer icano Instituto " G a -
Hup" en s u s consu l tas previas a las e l e c c i o n e s pres iden­
ciales), e s evidente que , c o m o indicio, e l interesante t ra­
bajo de los equipos del Instituto de Consu l ta del diario 
P U E B L O t iene un atractivo muy des tacado . Nuestros l e c ­
tores sacarán las c o n s e c u e n c i a s que e s t i m e n má s perti­
nentes. 

mayoría 

t o r o s . 
no es cruel 

ENCUESTA DEL 
DIARIO 
"PUEBLO" 

C U E S T I O N A R I O 

Entre los resultados obtenidos de la tabulación de las respuestas hemos entresacado los que 
hacen referencia al sexo de los entrevistados y a la región en que viven para ofrecerlos en forma de 
cuadro estadístico, reservando para las conclusiones el análisis de los demás datos, al objeto de no 
hacer demasiado complicada la presentación de los resultados. 

1. ¿En lo que va de año ha ido a los toros? 
SEXO REGIONES 

Catalano 
Total Hombre Mujer Aragonesa Levante Andalucía Centro 

Sí 
No 
No sabe 

18 
82 

0 

21 
79 
0 0 

15 
85 
0 0 

08 
92 
0 0 

22 
78 
0 0 

19 
81 
00 

2 . ¿Cree usted que las corridas da toros son una crueldad? 
Catalano 

Total Hombre Mujer Aragonesa Levante Andalucía 

Sí 
No . . . . 
No sabe 

39 
59 

3 

34 
64 
02 

43 
53 
0 3 

51 
48 
01 

39 
57 
04 

32 
67 
01 

35 
65 
0 0 

Centro 

3 5 
6 0 
0 5 

Galaico 
Leonesa 

08 
93 
0 0 

Galaico 
Leonesa 

38 
56 
06 

3. ¿Cree usted que se deberla permitir a los menores de catorce años asistir a las corridas de toros? 
Catalano 

Total Hombre Mujer Aragonesa Levante Andalucía 

Sí 
No . . . . 
No sabe 

49 
48 
3 

50 
47 
03 

47 
50 
02 

46 
52 
02 

52 
44 
4 

51 
48 
01 

4 . ¿Cree que dentro de cincuenta años habrá corridas de toros en España? 
Catalano 

Total Hombre Mujer Aragonesa Levante Andalucía 

Sí 
No . . . . 
No sabe 

63 
30 

7 

63 
32 
05 

63 
29 
8 

63 
33 
04 

68 
27 
0 5 

64 
28 
8 

Centro 

43 
51 
0 6 

Centro 

62 
25 
13 

Galaico 
Leonesa 

38 
60 
03 

Galaico 
Leonesa 

58 
32 
10 

Norte 

23 
77 
0 0 

Norte 

34 
65 
01 

Norte 

64 
36 
0 0 

Norte 

52 
4 5 
3 

5. Si tuviese que votar porque las corridas de toros se suprimiesen o se mantuviesen como ahora. ¿Qué votarla usted? 
Catalano Galaico 

Total Hombre Mujer Aragonesa Levante Andalucía Centro Leonesa Norte 

Que se suprimiesen 
Que se mantuviesen 
No sabe 

34 
61 

5 

32 
63 
05 

36 
58 
06 

43 
53 
04 

25 
71 
04 

31 
65 
04 

30 
60 
10 

38 
57 
06 

31 
62 
07 

6. Los periódicos dicen que el público ha protestado este verano mucho en las plazas da toros. ¿A qué cree usted que se 
Catalano Galaico 

Total Hombre Mujer Aragonesa Levante Andalucía Centro Leonesa Norte debe? 

48 A que las corridas son malas 
A que ahora la gente protesta 

por todo 19 
A que ahora la gente tiene una 

actitud más crítica . 26 
No sabe 08 

54 

16 

24 
06 

43 

21 

27 
09 

46 

14 

36 
05 

43 

23 
28 
6 

55 

17 
23 
06 

45 

24 
22 
08 

50 

12 
20 
19 

46 

27 
24 
03 





L A Universidad en el 
m e s d e n o v i e m b r e 
empieza , tras el perío­

do de puesta en marcha que 
supone octubre, a desar ro ­
llar todas s u s act iv idades 
educat ivas y format ivas de 
una juventud, que. Sin nin­
guna duda, deberá represen­
tar en un futuro próximo un 
papel muy importante en la 
vida del país 

Existe una cierta dificul­
tad de a c c e s o de los repre­
sen tan tes de los medios de 
comunicación a las a l tas 
esferas de la Univers idad. 
Rectores y d e c a n o s vienen 
negándose s is temát icamen­
te a recibir a los periodistas, 
no s iendo éste el c a s o del 
Rector de la Universidad 
A u t ó n o m a de Madrid, que 
se mostró en todo momento 
abierto al diáfogo. Don G r a -
titiniano Nieto, además de 
s u cargo de Rector, se ha 
e m b a r c a d o en la nave a s o ­
ciat iva c o m o promotor de 
" A n e p a " , una de las a s o c i a ­
c iones que más refrendo 
popular está obteniendo. 

Pero c o m o no era ni del 
t ema de la Universidad, n j ^ ^ 
del t e m a a s o c i a c i o n i s t a L 
sino de algo tan q u e 3 ^ 
c o m o e s la Fiesta N a c i o r o r 
don Gratit iniano Nieto nos 
contestó: 

—Ma gusta m u c h o la f ies­
ta d a los toros. S o y a f ic iona­
do d a s d a h a c a m u c h o s años 
y r a c u a r d o c o n a g r a d o 
m u c h o s m o m a n t o s vividos 
a n los tandidos. A h o r a , por 
d a s g r a c i a , no a n c u a n t r o 
todo al t iempo q u s quis iera 
para podar a c a r c a r m a a las 
p lazas, paro s i a m p r a q u a 
puado vuelvo a recordar 
aquel los días an qua podía 
d i s f r u t a r d a más h o r a s 
l ibras. 

—¿Qué torero recuerda 
de su primera época de afi­
c ionado? 

— B u a n o , sería muy largo 
d a enumerar los toreros q u a 
ha visto an al ruado y q u a 
m a han dejado s u racuardo. 
Paro si debiera escoger m e 
quedaría c o n La landa , B a l -
monta , y , c o m o no, al inolvi­
dable Manolete . 

—¿Cómo eran e s o s tore­
ros? 

—Yo les recuerdo c o n u n a 
e leganc ia , un arta y, s o b r a 
todo, una entrega total a la 
F ies ta . 

—Y de s u s primeros t iem­
pos de af icionado a los pre­
sen tes . ¿Cómo ve en la 
actual idad el mundo tauri­
no? 

— Y a h a dicho q u a ú l t ima­
m e n t e no p u a d o a s i s t i r 
todas las v a c a s qua quisiera 
paro s igo admirando el arta 
y el valor q u a al torero apor­
ta para enfrentarse c o n a l 
toro, poniendo arta a n el 
r iesgo, que y a a s difícil. 

—¿Qué ganadería prefiere 
a la hora de elegir una deter­
minada? 

—Tengo m u c h a s prefe­
renc ias , pero m e inclino por 
una de gran renombre: los 
d e n o m i n a d o s "terr ibles m i u -
r a s " . 

—¿Ve di ferencias entre 
los toros de antes y los de 
a h o r a ? 

— S i , veo s e n s i b l e s dife­
renc ias , aunque no e s mi 
intención dogmat i i a r sobra 
alio. Pero antas las aprec ia ­
b a c o n más fuerza, más t ra ­
p ío . E r a v e r d a d e r a m e n t e 
difícil dar las la faena prec isa 
a c a d a uno y los toreros eran 
m a e s t r o s an al arta d a la 
lidia del toro. 

— E n la actual idad, ¿qué 
torero le a t rae? 

—Curro R o m e r o . E s un 
gran artista aunque tenga 
tardas an las qua s u arta bri ­
lla por s u a u s e n c i a . Pero a 
pasar d a a s t a irregularidad, 
c u a n d o cua ja una buena 
faena e s u n a verdadera del i ­
c i a . 

— H e m o s h a b l a d o d e l 
pasado, del presente, pero 
¿cómo ve el futuro de la 
Fiesta Nac iona l? 

—A pasar d a los alt ibajos 
qua s e producán, la F iesta 
del toro e s tan ant igua y tan 
arraigada a nuestra part icu­
lar i d i o s i n c r a s i a q u a a s 
imposible que m u a r a . S i e m ­
pre se m a n t a n d r i y seguirá 
c o n s t i t u y é n d o s e a n a l 
e s p e c t á c u l o h i s p a n o por 
exce lenc ia . 

José Luis F R A I L E 

Gratiniano 
Nieto, 
Rector de la 
Universidad 
Autónoma 
de Madrid 
y promotor 
de ANEPA 

O Los toros 
de antes 
tenían más 
fuerza y 
trapío. 

m 



MUSEO TAURINO ESPAÑOL, S. A. 
EN ALFAZ DEL Pl 

Carretera general Alicante-Valencia, Km. 127 
(entre Benidorm y Altea) 

puestas en marcha las instalaciones generales, se procede a la primera 

AMPLIACION DE CAPITAL 
Por dec is ión del Consejo de Admin i s t r ac i ón de fecha 12 de ju l io de 1 9 7 5 , rat i f icada por la Jun ta general ext raord inar ia de soc ios ce lebrada el día 3 

de oc tubre de 1 9 7 5 , se t o m ó el acuerdo de ampl ia r el capi ta l de esta Soc iedad en CIENTO SETENTA Y CINCO M I L L O N E S DE PESETAS en acc iones de 
M I L PESETAS C A D A UNA, al por tador . 

Las personas in teresadas en la suscr ipc ión de estas acc iones podrán realizar su pet ic ión d i r ig iéndose a la d i recc ión con tab le del Museo Taur ino 
Español , S. A., a sus o f ic inas ges toras o med ian te ingreso o t ransferenc ia desde cualqu ier banco, caja de ahor ros o de créd i to de España a la cuenta 
cor r iente n ú m e r o 1 .040 de la Caja de Ahor ros Provincial de A l i can te , en A l tea , denom inada " A M P L I A C I O N DE CAPITAL M U S E O T A U R I N O ESPAÑOL, 
S. A . " F i rmado, Ange l Luis B ienven ida, conse jero ; Luis Tor raba Santander , secretar io, con el V.0 6.° de A n t o n i o de Horna, pres idente y conse je ro -
de legado. 

NUESTRAS GARANTIAS SON QUE TENEMOS: 
- 20.000 m2 en instalaciones, por un importe de más de DOSCIENTOS CINCUENTA MILLONES DE P E S E T A S . 
- Más de DOSCIENTOS MILLONES DE P E S E T A S en obras de arte: 

O Famosas esculturas. 
O Importantes colecciones de grabados. 
O Colecciones documentales históricas. 
O Los más raros y famosos objetos relacionados con la fiesta de los toros y sus protagonistas. 
O La más amplia colección pictórica que se conoce, desde GOYA y LUCAS hasta PUENTE, pasando por FIFRE, ALCARAZ, ESQUIVEL, 

JULIA, SICILIA, GONZALEZ MARCOS, MARTINEZ DE LEON, SANCHEZ NAVARRO, ROBERTO DOMINGO, etc. 
O La más completa biblioteca taurina que en el mundo existe con rarísimos ejemplares manuscritos. 
O Importante hemeroteca. 
O Filmoteca 

Cafeterías. — Plaza de toros. 
Restaurantes. — Sala de proyección. 
Mesón. — Guardería infantil. 
Teatro. — Motel canino. 

— Tablao flamenco. — Y toda clase de servicios, con amplios aparcamientos. 

¡¡¡A pleno ritmo y a pleno rendimiento!!! 
Y, en marcha, el complejo comercial más importante de Europa en su género. 

- TRESCIENTOS MILLONES DE PESETAS en el primer "MUSEO ESPAÑOL DE TRAJES REGIONALES", "EL BURGO DEL VINO" y más de 70 loca­
les comerciales. 

Todo ello al servicio de España y del turismo de la Costa Blanca durante las veinticuatro horas del día. 

SIN COMPETENCIA, UNICO EN EL MUNDO 

¡¡¡VISITENOS!!! 
NECESITAMOS, en cualquier ciudad de España, grande o pequeña, la 

P E R S O N A A D E C U A D A 
nos represente, para colaborar con nosotros en la realización de las múltiples actividades de nuestro MUSEO TAURINO ESPAÑOL. 

Escríbanos hoy mismo a: 

MUSEO TAURINO ESPAÑOL, S. A. 
ALFAZ DEL Pl (ALICANTE) 



PLAZA DE BOGOTA •1 

TRADICIONALES 
CORRIDAS 
DE TOROS 

ESCOL CON IOS MEJORES 
CARTELES 

DEL MOMENTO 

Sábado 
6 diciembre 1975 

Primera corrida 
de feria 

TOROS DE 
ACHURRI VIEJO 

Espadas: 

PEPE CACERES 

PACO CAMINO 

JOSE MARI 

MANZANARES 

: I 

Domingo 
7 diciembre 1975 

Segunda corrida 
de feria 

TOROS DE 
DOS GUTIERREZ 

Espadas: 

EL NIÑO DE LA CAPEA 

MANOLO ARRUZA 

EL CALI 

Lunes 
8 diciembre 1975 

Tercera corrida 
de feria 

TOROS DE 
VISTA HERMOSA 

Espadas: 

JOSE FUENTES 

PALOMO LINARES 

JORGE HERRERA 

Sábado 
13 diciembre 1975 

Cuarta corrida 
de feria 

TOROS DE 
LAS MERCEDES 

Espadas: 

PEPE CACERES 

PACO CAMINO 

PALOMO UÑARES 

Domingo 
14 diciembre 1975 

Quinta y última 
corrida de feria 

TOROS DE 
DOS GUTIERREZ 

Espadas: 

DAMASO GONZALEZ 

EL CALI 

JORGE HERRERA 



J U A N D E 
E N su e s t u d i o m a d r i l e ­

ño —invad ido d e luz y, 
a u n q u e a m p l i o , a c o ­

gedor— se a l i nean , a u p a d o s 
en pedes ta les de m a d e r a , 
bustos en p ied ra , ba r ro y 
bronce. M a n o l e t e , el d o c t o r 
Barnard, el c o n d e de Yebes , 
Jaime S a l o m . . . c o m p o n e n 
un retablo de t r a b a j o s q u e él 
llama " s a l d o s " . S o n c o m p o -

d e l a m u e r t e " 
siciones e n t r a ñ a b l e s para el 
artista que c o m p a r t e n el 
silencio q u e al l í re ina c o n 
dos p r o y e c t o s - e n el c e n t r o 
de la s a l a - , los ú t i l es - m a ­
zo, cinceles.. .— y una g r ú a 
que p a r e c e d e s a f i a r l os 
techos de la casa . F o t o g r a ­
bas mura les de sus ob ras , 
retratos —sin m i e d o a e q u i ­
vocarme— de seres q u e r i ­
dos, una b i b l i o t eca , u n so fá , 
un escr i to r io y un p i a n o de 
cola c o m p l e t a n la d e c o r a ­
ción de la es tanc ia . 

Me s ien to un i n t ruso allí, 
siendo t e s t i g o de las r eve -
rencias q u e las ob ras r i nden 
a su creador , J u a n de A v a -
'0s. un e s c u l t o r d e o j o s 
Pequeños, m a n o s m e n u d a s 
V nerviosas, y s ienes c o n d e -
nadas a n ieves p e r p e t u a s 
después de sesen ta y c u a t r o 
i v i e r n o s . 

J u a n de A v a l o s d e f i n i ó la 
o b r a del Va l le de los Caídos 
c o m o " u n g r i t o sob re la 
r o c a " . 

—A v e c e s o igo d e c i r : 
u s t e d e s el e s c u l t o r de l 
Val le . No. S o y uno. No o c u l ­
to q u s esto m e c a u s a s a t i s ­
facción, porque la gente 
retiene mi nombre , pero no 
p o d e m o s olvidar a Ferreira , 
Mateu , Cruz Solís... 

S u s m a n o s , c u a n d o 

hab la , p a r e c e n m o d e l a r un 
espac io d e s i e r t o de m a t e r i a . 

—También oigo comenta r 
que soy el escul tor del Régi ­
m e n . ¿Por qué? ¿Porque tra­
bajo e n es te Régimen? M e 
agradaría ser lo , pero no lo 
soy . 

M i e m b r o de la A c a d e m i a 
de Bel las A r t e s de San Fer­
n a n d o y pa r t i da r i o de q u e 
" e l a r t i s ta se f o r m e en el 
t a l l e r " , nunca t raba ja c o n 
m o d e l o s ; t ra ta de " a p r e n d e r 
la f o r m a y las e x p r e s i o n e s " y 
e n t i e n d e q u é o co losa l —fre­
c u e n t e en su obra— no se 
" m i d e por m e t r o s , s ino por 
c a p a c i d a d de i nsp i r ac i ón , 
ac ie r to y s a b i d u r í a " . 

Las p r e m i s a s e s c u l t ó r i c a s 
nos ab ren el p o r t a l ó n q u e 
c o n d u c e a la a rena de " E L 
R U E D O " . 

—¿Es a f i c i o n a d o a los 
t o ros? 

— M u c h a s v e c e s he repe­
tido que tengo el m i s m o 
gusto que las v a c a s : m e 

g u s t a n l o s t o r o s . P e r o 
ent iéndase bien, toro en 
cuanto f iera, cons iderado 
c o m o an imal . 

A p e n a s si hace una pausa 
para p u n t e a r las ideas. 

— L o s toros son el ballet 
de la muerte . E s un juego, 
un baile que interpreta el 
hombre c o n el toro. Tanto e s 
así que incluso s e pide mús i ­
c a durante la lidia. 

—¿Qué v a l o r t i e n e el 
t e m a t a u r i n o en su ob ra? 

—No m u c h o , e s a e s la 
verdad. Sólo realicé unos 
bustos de Manolete y D i a ­
mant ino B izeu , a lguna figura 
estética y un torito, que de 
proyecto pasó a convert i rse 
en un trofeo. E l toreo m e 
parece muy poca escul tura . 
C o m p a r t o la idea de que si 
e c h a m o s a rodar una pieza 
y a terminada por una pen ­
diente, lo que l lega al final 
e s la escu l tura ; e s decir , la 
forma por la forma, el m o l ­
de. Mar iano Benll iure, que 

es taba muy introducido e n 
el mundo de los toros , lo 
hizo muy bien. Pero ent ien­
do que e s u n a escu l tu ra p ic ­
tórica... , neces i ta pintura. 

—¿Es esa la ún i ca r azón 
de su escasa obra t a u r i n a ? 

— E l toro, s in torero, e s un 
animal h e r m o s o , e s a r m o ­
nioso y c o m p o n e bien. A m í 
m e impres iona c u a n d o mira , 
c u a n d o atiende.. . y s iempre 
digo que voy a hacer le a lgo. 
Pero soy preso de mi pa la ­
bra, y yo vivo del encargo . 

J u a n de A v a l o s t r a t a de 
per f i la r esa obra q u e se l l a ­
m a Fiesta. 

—A la F ies ta la hunde 
todo el m u n d o : t o r e r o s , 
ganaderos y público. M e 
peleo c o n f recuenc ia porque 
m e pongo s iempre de parte 
del torero. Y digo c o n t i n u a ­
mente a la gente si e n s u 
profesión no le h a n e c h a d o 
el toro al corral n u n c a . Pero , 
no obstante , ent iendo que la 
corrida e s anacrónica. L a 
m a n e r a que t ienen de vest ir ­
s e los toreros, por e jemplo , 
esté fuera del t iempo e n que 
v iv imos. Habría que b u s c a r 
med ios para incoporar la a la 
real idad. 

— ¿ P u e d e a p u n t a r u n a 
m a n e r a de l levar es to a 
cabo? 

—Habría que hacer un 
poco de revolución dentro 
de los toros, pero no a la 
m a n e r a , y que él m e perdo­
n e , d e E l C o r d o b é s . Y o 
ent iendo, por otra parte, q u e 
toreo e s burlar a la fiera c o n 
movimientos c readores . Y 
es to no se da ac tua lmente . 
Los e s p a d a s aburren, todos 
lo h a c e n igual , no s e p lan­
tean la creat ividad artística. 
P ienso que les falta e n t u ­
s i a s m o . 

Duras c o m o los m a t e r i a ­
les q u e e m p l e a en sus o b r a s 
s o n las pa lab ras de J u a n d e 
A v a l o s . P e r o s i n c e r a s y 
s u g e r e n t e s c o m o la idea q u e 
a n i m a al a r t i s ta , al e s c u l t o r 
q u e e n t i e n d e el a r te c o m o 
exp res ión de u n s e n t i m i e n ­
to , c o m o u n " g r a n a m o r q u e 
no se p u e d e es ta fa r " . 

Ignacio A L O N S O 
F o t o s : T R U L L O 



LAS T R E S ONZAS DE ORO DE PEPE-HILO 
Empresa: UC. HUGO DOMINGO 

MOUNA C 

PLAZA DE TOROS MONUMENTAL 

X FERIA DE LA CHIQUINQUIRA 

1 5 I E N O n E M I K 

CURRO GIRON 
Venezolano 

PAGO ALCALDE 
Español 

MANOLO ARRUZA 
Mexicano 

MMINfiO 16 

ANGEL TERUEL 
Español 

EL NIÑO DE LA CAPEA 
Español 

RAFAEL PONZO 
Venezolano 

MARTES 18 

PALOMO LINARES 
Español 

ANTONIO JOSE GALAN 
Español 

CELESTINO CORREA 
Venezolano 

FABULOSAS CORRIDAS 
DE TOROS 

POR ABONO 

LAS MEJORES GANADERIAS MEXICANAS 

e x p e n d i o s OE ABONOS * 
l N MARACAIBO: Oficinas de la Empresa: 

Cal le 78 (Doctor Portillo) No. 10-99 con Avenii 
1 1 Esquina. Telfs. 79938- 79939. 

H CARACAS Calle Real de Sabana Gran( 
Edf. Onivas Telfs. 72497L 720984. 

M VALENCIA: Av. Bolívar, Centro Comerci 
Los Círnorucos local 13. Telf. 53726 
EN SAN CRISTOBAL: Edif. Las Cristinas^ 

Carrera 7a Esquina Calle 10, 
Telfs. 31338 - 31339. 

E S T A temporada, que e m p e z ó con el signo del casi 
plante de los subal ternos por cuest iones económi­
c a s , ha sido efectiva en actualización de los salarios 

de los hombres que se visten de luces . 
El otro día, un amigo matador de toros, comentaba 

preocupado la cant idad de dinero que le cuesta mantener 
a su gente cuando anda toreando por ahí. Hay que tener 
en cuenta que todos los gas tos que ocas ionan los subal­
ternos, d e s d e que sa len de su c a s a para jr a torear hasta 
que de nuevo regresan a ella, corren por cuenta del 
matador: pens iones , viajes, comidas , etc., aparte de los 
correspondientes honorarios. 

Si vo lvemos la vista " u n o s dosc ientos años" atrás, 
v e r e m o s el cambio tan impresionante que ha dado la 
vida. 

A u n cuando debido a la iniciativa, no se sabe bien, si 
de J u a n Romero o de Joaquín Rodríguez, se organizaron 
las cuadri l las fijas, los Maest rantes de Caballería solían 
contratar a p icadores, e s p a d a s y banderil leros. 

Con los pr imeros que s e entendían era con la gente de 
a cabal lo e n t o n c e s más cons iderada que ahora y a la que 
se pagaba mejor. Prueba de ello unos contratos de corri­
d a s que se dieron en Córdoba en el año 1 7 7 0 para un fin 
benéfico que el d o c u m e n t o no refiere cuál fuere, se seña­
ló a los var i largueros A lonso y González "por picar cua­
renta toros en cuatro días por mañana y tarde" el esti­
pendio de c inco mil reales, manutenc ión y vestimenta, 
casaqui l la , sombrero y zapatos . E n cambio, por aquel 
m i s m o t iempo, los matadores , Pedro Romero, José Del­
gado y Joaquín Rodríguez, figuran entre los más cotiza­
dos en d iversos contratos de p lazas c o m o las de Madrid y 
Sevi l la , por mil, dos mil y tres mil reales en funciones que 
debían matar ocho, nueve o diez toros. 

Había a lgunas corporac iones r u m b o s a s que se com­
promet ían a vestir no sólo a los j inetes, sino también a 
los peones , s iendo frecuente que los Maestrantes de 
Sevi l la dieran "chaquet i l la de grana y jubón de varios 
co lores" a peones , chu los y banderi l leros y "coleto y cal­
zón de ante, correón de vaqueta c o n hebilla de plata y 
m a n g a s a c o l c h a d a s " a los e s p a d a s . 

Pero, ¿podía c o m p e n s a r este gaje que no en todas 
partes se disfrutaba, con el que, en ocas iones , la máxima 
figura del toreo, recibiera por lidiar mañana y tarde, en la 
plaza de Madrid, t res onzas de oro, c o m o aceptó Joseph 
Delgado en 1 8 7 5 ? Algo así c o m o los diez millones que 
cobró Paco C a m i n o en la célebre corrida de Marbella, de 
la que pronto hará uñ año. 

Y e s o que J o s e p h Delgado era una verdadera figura y 
c o m o tal exigía dinero y más en s u s últimos años. 
Demuest ra esto un documento recogido de la revista 
"Alrededor del mundo" , en s u número del 2 3 de junio del 
año 1 8 9 9 . En ella se reproduce el compromiso que cele­
bró una comisión municipal en una ciudad de Castilla en 
la que debía torear el diestro Pepe-Hi l lo cuatro tardes. El 
texto dice así: 

"Señores: habiéndoseme mandado por el señor don 
J u a n Mar inas que v iese el arreglo que podía hacer con 
los gas tos de los toreros en dar les de comer , beber, 
"as is t imiento" y c a m a s , e s el s iguiente: Primeramente, 
chocolate para doce , una libra c o n dos libretas, una pato-
rra para almorzar con su pan y vino. A medio día, dos 
libras de v a c a , media de carnero, una gallina, media 
d o c e n a de chorizos, ocho pollos —cuatro en pepitoria Y 
cuatro asados—, una fuente de pel las o natillas, ocho 
libras de ternera con una de m a n t e c a para asarla, doce 
libras de pan, vino bueno, fruta del día y tres libras de 
azúcar blanco. Por la noche, un buen guisado con su 
ensa lada , pan, vino y fruta para postre, s u s doce camas 
buenas , con s u s poses iones , luces y as is tenc ias . No exce­
diendo el gasto de esto; lo arregló por veintiocho reales 
cada uno." 

Desde luego ahora son otros t iempos, entonces los 
matadores no se hospedaban en hoteles de cinco eSf[e' 
lias y tenían el Mercedes a la puerta, ni v iajaban en avión 
Sin embargo, no era malo el trato que Pepe-Hil lo exigía 
para su cuadri l la. Y él mataba ocho o diez toros por tres 
onzas de oro. 

Eduardo LA L A N DA JR-



P L A Z A D E T O R O S D E ' 

¡LA GRAN FERIA DE 
COLOMBIA CON LOS GRANDES 
TOREROS DEL MOMENTO! 

Viernes, 26 diciembre 

Gran novillada. 
Reses de Pepe Cáceres, 

para los tres espadas 
triunfadores en la 

temporada novilleril de 
la capital colombiana. 

Sábado, 27 diciembre 
1.a corrida de Feria. 

Toros de Ambalo, Fuentelapeña 
y Las Mercedes (dos efe 

cada ganadería) 

Para los colombianos 
JORGE HERRERA y 

EL CALI 
mano a mano. 

Domingo, 28 diciembre 
2.a corrida de Feria 

Toros de Ambalo para 
PEPE CACERES 

DAMASO GONZALEZ 
ANTONIO JOSE GALAN 

Lunes, 29 diciembre 
3.a corrida de Feria 

Toros de Achuri Viejo para 
ANGEL TERUEL 
PACO ALCALDE 

JORGE HERRERA 

Martes, 30 diciembre 
4.a corrida de Feria 

Toros de Abraham Domínguez para 

PEPE CACERES 
ANGEL TERUEL 

DAMASO GONZALEZ 

Miércoles, 31 diciembre 
5.a corrida de Feria 

Tres toros de Las Mercedes y 
tres de Vista Hermosa para 

PACO CAMINO 
PALOMO LINARES 

EL CALI 

Jueves, 1 enero 
6.a corrida de Feria 

Un toro de cada una de las 
siguientes ganaderías: 

Ambalo, Fuentelapeña, Las Merce­
des, Achuri Viejo, Vista Hermosa y 

Pepe Cáceres, para; 
PEPE CACERES-PALOMO LINARES 

ANGEL TERUEL-ANTONIO JOSE GALAN 
DAMASO GONZALEZ-PACO ALCALDE 

Viernes, 2 enero 
7.a corrida de Feria 

Toros de Vista Hermosa para 
PALOMO LINARES 

PACO ALCALDE 
EL CALI 

Sábado, 3 enero 
8.a y última de Feria 

Toros de Las Mercedes para 
PACO CAMINO 

ANTONIO JOSE GALAN 
JORGE HERRERA 



MANZANARES 
RUMBO A 
AMERICA 

O La vida de los toreros, cuan 
do llegan a la cumbre, nada tie 
ne de tranquila. Terminan en 
España sus actuaciones y, ja 
volar, joven!, camino de Amér i ­
ca. Esto ha hecho José Mari 
Manzanares, a quien vemos en 
el aeropuerto de Barajas en el 
momento que Fernando Jardón 
de la empresa de Las Ventas, le 
abraza deseándole suerte, que 
es lo que siempre se les desea a 
los toreros. (Foto SORIANO 

POSIBLE VUELTA A LOS RUEDOS 
O Diego Puerta es noticia. Por varios ángulos. Uno, muy importante, es que el mag­
nifico torero sevillano se ha comprado —o comprará en breve— una finca que "vale 
un potosí", según la corriente y clásica frase. Y como casi simpre ocurre, si se com­
pra una finca, aproximada al centenar de millones en costo, los toreros vuelven a los 
ruedos, sobre todo cuando les sobra valor, como el caso de Puerta. Otra parte not i -
ciable de Diego es que en este año, sin estar en activo, han sido dieciocho los fest i­
vales que ha toreado. (Foto TRULLO.) 

MUJER Y CON 
PURO 

¡OLE LA FIESTA! 
O Perdonen los clasicistas, 
pero estamos en el Año Interna­
cional de la mujer. Y lo que son 
las cosas, los "vegueros", los 
"montecr is tos" , las "brevas" y 
hombres cuando iban a los 
toros después de haber tomado 
café solo y copa, ahora las 
mujeres se sieten en su derecho 
y, como la de la foto, enciende 
su puro, lo saborea y, eso sí, 
más "pur is ta" que los belmon-
tistas, mira atenta al ruedo, por­
que le interesa todo lo que allí 
sucede. (Foto BOTAN.) 

BAUTIZO V 
FIESTA 

FLAMENCA 
O jComo está "mandao" ! 
El picador de toros José 
Morales (Chocolate) y su 
mujer Isabel York quisieron 
celebrar el gran aconteci­
miento del bautizo de su 
hijo. Padrinos, el ganadero 
Arturo Hidalgo y su herma 
na, María Adelaida. Term 
nada la ceremonia religiosa 
Morales hizo gala a sus 
invitados de un soberb 
" lunch" —que así se dice— y 
detrás de él, toda una fiesta 
flamenca a cargo de José 
Joaquín y su cuadro. (Foto 
ARJONA 

OTRO DUO 
VIAJERO 

FLORENCIO AGUILERA 
EXPONDRA EN PARIS 

O Florencio Aguilera es un afamado pintor, nacido 
en Ayamonte, que sabe captar con suprema fidel 
dad ese misterioso y difícil momento de la lidia. Fie 
rencio Aguilera, que ya ha expuesto en las principa 
les salas españolas, expondrá próximamente en 
París. (Foto CERDA). 

O Que Barajas sabe del 
taurinismo, lo dice bien a 
las claras la cantidad de 
fotos y despedidas que allí 
se registran en cuanto a 
toreros que salen con sus 
bártulos y sus cuadrillas 
para el otro lado del At lánt i ­
co. Ouienes ahora lo haceí 
son los matadores de toros 
Ruiz Miguel y Pepín Peña, a 
quienes vemos acompaña­
dos, en la despedida, aparte 
de amigos, de sus apodera­
dos Paco Ortega y Bojilla, 
respectivamente. Como a 
todos los que van a torear, 
"suerte, vista y al toro" . 
(Foto SORIANO.) 



UNA CORNADA SIN PARTE 

O Y no hubo parte facultat ivo porque el torero quería aprovechar su oportunidad en 
Madrid, el día de su presentación. Nos estamos refiriendo a Irineo Baz (El Charrt) que 
Jebutó en Madrid, en la plaza de Las Ventas, el 14 del mes de septiembre. El torero 
al ingresar en la enfermería, cuando allí le mandó su primer novillo, "enseñó" el pito 
nazo leve, pero no la cornada y salió a matar a su segundo enemigo. Después, cuan­
do ya estaba en casa, la cosa no tuvo remedio y ante la fuerte hemorragia y dolores 
acudió al Sanatorio de Toreros, donde le intervinieron y le curaron durante diez días 
La cornada quedó sin "par te" por culpa de una ilusión: triunfar en Madrid. (Foto 
BOTAN.) 

ENRIQUE PATON 
ABANDONO LA 

CLINICA 

0 El martes, día 4, abando­
nó la Clínica Olivé Gumá, el 
diestro Enrique Patón, heri­
do gravisimamente en la 
plaza de toros Monumental 
de Barcelona el pasado día 
1 9 de octubre. 

Patón, que se apoyaba 
sobre dos muletas, precisa­
rá de un par de meses para 
recuperarse por completo 
de una p a r e x i a t i b i a l . 
Durante su período de recu­
peración y a la vista del 
mismo, decidirá si continúa 
o no en la profesión. 

* • 

BUEN ANO PARA 
LAS EMPRESAS 

0 La foto no tiene "misterio 
En ella vemos una tablilla de 
precios, donde una barrera se 
sitúa en las ochocientas pesetas 
V una andanada en diez, que 
todavía existen estos precios de 
tarjeta postal. Claro que entre la 
barrera y la andanada hay una 
distancia. Como en la vida mis 
ma. pues un taxi, de López de 
Hoyos, por ejemplo, a Legazpi 
no es lo mismo que pagar a 
^ismo vehículo una "carrera 
de Sol a Cibeles. Con todo, las 
Apresas taurinas, en este año 
de gracia de 1975 no puede 
dejarse: el público ha respon 
*do. Lo que todos celebramos 
IFoio TRULLO 

SIN ORTODOXIA 
CINEGETICA 

Julio suso en verdad es 
f^icia, pero más que p0r sus 
^mas de ••cazar" p0rque se 

e piensa volver a la act i -
taurina en su especialidad 

empresario. Los motivos, 
5¡e Pue nada, lo mucho que 
tirante el "gusani l lo" y que le 
Opcieso del toro. Y ya tiene 
curj0'1" presentadas para con-
¡Fot^ ^n-e' arriendo de plazas 

JUSA 

APODERADO 
Y CORAZON 

O Corazón pr imero que 
apoderado, porque si algo 
siente, en estos momentos, 
Miguel Flores es la fatal idad 
que ha perseguido a Chava­
lo, el torero valenciano a 
quien Miguel le gusta tanto. 
Hoy las cosas son contra­
rias y si Miguel siente que 
la invalidez de Chavalo, en 
su pierna izquierda, se con­
f irme, no es por el número 
de corridas que ya no pueda 
"sumar" , sino por el cariño 
y el afecto que siente Gui­
llermo, que no es lo mismo. 
Al f in y al cabo, Miguel Flo­
res ha sido torero y sigue 
siendo hombre. Importante 
detalle. (Foto TRULLO). 



D E T 
D E 

ENA DE M 
O R O S 

¡LA 

FERIA 

BONITA 

DE 

COLOMBIA! 

• 
EXTRA­

ORDINARIAS 

CORRIDAS 

Sábado, 3 de enero. Domingo, 4 de enero. Lunes, 5 de enero. Martes, 6 de enero. 

I." de Feria. 

PALOMO LINARES 
DAMASO GONZALEZ y 

EL CALI 

2.a de Feria. 

PEPE CACERES 
JOSE ANTONIO 

CAMPUZANO 
y JORGE HERRERA 

3.a de Feria. 

PALOMO LINARES 
EL NIÑO DE LA CAPEA 

y EL CALI 

4.a y última de Feria. 

PACO CAMINO 
MANOLO ARRUZA 

y JORGE HERRERA 



ALICANTE F E S I M L T A U R N O i 
I H m M L A W U U 

CARTEL 

Plaza de toros de Alicante 
Pestival pro campaña de Navidad 

Siete novillos de Diego Puerta 

ANTONIO CHENEL "ANTOÑETE" 
¡ovación y saludos) 

DIEGO PUERTA 
(oreja) 

PACO CAMINO 
(oreja) 

DAMASO GONZALEZ 
(dos orejas y una oreja. 

Mató dos novillos) 
EMILIO GARCIA " E L LINCE" 

(ovación) 
LUIS FRANCISCO ESPLA 

. (oreja) 

m * IEL a su cita anual, el domingo 
wm se celebró el festival que todos 
• los años organiza y patrocina la 

primera autoridad civil de la provincia, 
actuando ante el numeroso público 
que llenaba la plaza, los matadores 
Antoñete, Diego Puerta, Paco Camino, 
Dámaso González, El Lince y el novi­
llero Luis Francisco Esplá, que esto­
quearon novillos de Diego Puerta que 
dieron, en general, buen juego. 

Abrió la terna Antoñete que realizó 
una buena faena de muleta, toda a 
base de naturales muy ovacionados, 
matando de un metisaca y dos des­
cabellos. Hubo ovación de gala con 
saludos desde los medios. 

El toreo de Diego Puerta lució en 
todo su esplendor tanto con el capote 
como en su labor muleteri l en donde 
destacaron sus series de derechazos 
largos y templados, matando de un 
pinchazo, media estocada y un desca­
bello, siendo premiado con una oreja. 

Paco Camino se encontró con un 
novillo que se caía con frecuencia, 
pero el qrte y dominio del de Camas 
lograron muletazos muy artísticos, 
rematados con una estocada que le 
valió la concesión de una oreja. 

El buen momento que atraviesa 
Dámaso González irrumpió con fuerza 
en su faena compuesta por derecha-
ws en redondo y naturales, siendo 
premiado con dos orejas tras matar de 
una estocada. Luego, al final de feste­
jo, mató al sobrero, después de entu­
siasmar al público nuevamente con su 
Peculiar toreo, poniendo fin al festival 
de dos pinchazos y media estocada, 
s|éndole concedida de nuevo una ore-

El Lince, torero que susti tuyó a 
José Fuentes, mostró su gran valor 
Pero también su falta de recursos, 
botándose en su haber dos series de 
derechazos muy ceñidos. A la hora de 

. 'Jiater necesitó cinco pinchazos, una 
estocada y un descabello, siendo ova­

cionado. 

Cerraba el cartel el novillero Luis 
Francisco Esplá que fue ovacionado 
'oreando con el capote y clavando tres 
Pares de banderillas. Con la muleta su 
aoor bajó mucho porque se impuso la 
casta del novillo, que fue poco picado, 
S|endo ovacionado en varios derecha-

Y molinetes, matando de un pin­
chazo y media estocada, siendo pre­
ciado con una oreja. 

D i e g o 
Puer ta . 

D á m a s o 
González. 

E l Li Lu is F ranc i sco Esplá. 

A n t o ñ e t e . 

Paco 
Cam' ino. 

M. HORTELANO 
(Fotos Soriano) 

E l a l ca lde de A l i c a n t e , e l g o b e r n a d o r c i v i l y e l p r e s i d e n t e de la D i p u t a ­
c i ó n p r e s e n c i a r o n e l f es te jo desde e l b u r l a d e r o de la empresa . 

D o n A n t o n i o H o r n a , p r e s i d e n t e d e l Conse jo de 
M u s e o Taur ino Españo l , t a m b i é n as is t ió 

A d m i n i s t r a c i ó n d e l 
a l fes t i va l . 



POSIBLE V E T O A LA PLAZA VENEZOLANA 
DE VALENCIA 

Debido a la suspensión de la feria venezo lana de la c iudad de Va lenc ia , e s posible que varios de los espa 
d a s españoles contratados veten la plaza por incumpl imiento de contrato, ya que las c a u s a s que motivaro 
la suspensión, débitos de las anter iores e m p r e s a s c o n ganaderos m e j i c a n o s , no parecen justificar la supre 
sión de u n a feria tota lmente montada , c o n v i s a s de contratos, e incluso con diestros ya en América de lo 
que debían participar en el la. s 

LIMA CORRIDA 
DE LA FERIA 

DEL SEÑOR DE LOS MILAGROS 

• i 

A n t o n i o J o s é G a l á n p r o d i g ó e l t o reo 
s o b r e la de recha . 

L ima , 9 nov. , (Efe) 
Plaza de t o r o s de A c h o . Q u i n t a co r r ida 

de la fer ia de l Seño r de los M i l a g r o s . Se is 
t o r o s de La V iña , d e s i g u a l e s de t r ap ío y 
b ravu ra , para Ruiz M i g u e l , A n t o n i o J o s é 
Ga lán y el N i ñ o de la Capea . 

Ruiz M i g u e l , al t o r o q u e abr ió p laza, lo 
t o r e ó po r a l t o , d e r e c h a z o s y c i r cu la res . 
O v a c i ó n y m ú s i c a . M á s d e r e c h a z o s r e m a ­
t a d o s c o n el de p e c h o . G i ra ld i l las y a d o r ­
nos . Es tocada en te ra . (Vue l ta al ruedo) 

En el c u a r t o real izó una f aena c o m p l e t a . 
D o b l o n e s y na tu ra les r e m a t a d o s c o n el de 
p e c h o . M ú s i c a . M o l i n e t e s , d e r e c h a z o s y 
c i r cu la res . Pases po r a l to d e rod i l l as . M a t ó 
de una g ran e s t o c a d a . ( D o s o re jas y v u e l ­
ta.) 

A n t o n i o J o s é G a l á n t o r e ó al s e g u n d o 
por d o b l o n e s y d e r e c h a z o s q u e t e r m i n a n 
por a l t o . M á s pases c o n la d e r e c h a . D o s 
p i n c h a z o s y e s t o c a d a . (Pa lmas. ) 

En el q a i n t o faena en t re los p i t ones . 
De rechazos na tu ra les y de p e c h o . O v a c i ó n 
y m ú s i c a . Pases de espa lda y g i ra ld i l las . 
M a t ó de es tocada a t ravesada . (Ovac ión y 
sa ludos. ) 

El N i ñ o de la Capea al t e r ce ro lo t o r e ó 
por de rechazos , c o n c a m b i o po r la espa lda 
y de p e c h o . M o l i n e t e s y m á s pases c o n la 
de recha . C a m b i o s y na tu ra les . U n p i n c h a ­
zo, e s t o c a d a y d e s c a b e l l o al p r i m e r i n t e n t o . 
(Vuel ta . ) 

A l ú l t i m o de la t a r d e f aena en t re d e r e ­
chazos y na tu ra les . A c a b ó c o n a l go m á s de 
m e d i a e s t o c a d a . ( D o s ore jas. ) 
# Ruiz M i g u e l y El N i ñ o de la Capea f u e ­

ron p a s e a d o s a h o m b r o s al t e r m i n a r la 
co r r i da . 

M a r c i a l A y a i -
p o m a , e m p r e ­
sar io d e l c o s o 
d e A c h o , 
l e y e n d o " E l 
R u e d o " . A s u 
i z q u i e r d a , e l 
p e r i o d i s t a 
e s p a ñ o l P a c o 
Co r tés " P a c u -

r r ó n " . 

¡I 

E l a l ca lde d e l d i s t r i t o de R i m a c , Car los M o r a l e s , as i s t i ó a la co r r i da a c o m p a ñ a d o de 
sus f a m i l i a r e s y de la s e ñ o r i t a Lu i sa B u s t a m a n t e . 

E l g a n a d e r o de Yenca la , H u m b e r t o F e r n a n d i n i , n o e s c a t i m ó sus a p l a u s o s a la terna 
to re ra . 

Los c r i ado res 
de reses b r a ­
vas J . A n t o n i o • 
D o p e l l o y s u 
h i j o A n t o n i o , 
en ba r re ras de 
s o m b r a . (Fo­
t os H o r n a t o ) . 



TODO LISTO PARA LAS 
PROXIMAS FERIAS... 

El entusiasmo de los afi­
cionados de todo el país 
comienza a ponerse al máxi-

ante la proximidad de 
las próximas temporadas de 
toros. 

Bogotá, Cali, Manizales, 
Cartagena, Armenia y Buca-
ramanga han lanzado al aire 
sus carteles y la venta de 
abonos en cada ciudad mar­
ca el éxito. 

Sólo Medellín continúa en 
silencio y mientras el tiempo 
avanza, los aficionados de ia 
Macarena empiezan a per­
der el optimismo y la posibi­
lidad de contar como cada 
año con su tradicional y bri­
llante feria, ante la ausencia 
de una rápida solución por 
parte de Corpaul en la defini­
ción y adjudicación de la pla­
za a la empresa Escol de 
Bogotá... 

TOREROS BASES 

Sebastián Palomo y Paco 
Camino figuran como las 
bases de todos los carteles 
de Colombia. Son los dos 
diestros que más fechas tie­
nen contratadas y juntamen­
te también con Pedro Moya 
"Capea", Dámaso González 
y Enrique Calvo "El Cali" y 
Jorge Herrera figuran en 
todas las ferias nacionales... 

NOVILLADAS EN BOGOTA 

Han continuado con éxito 
las novilladas en la plaza de 
Santamaría. El pasado 
domingo reconf i rmó su 
triunfo anterior el novel tore­
ro Víctor Vásquez quien ha 
convencido a todos los afi­
cionados y críticos por sus 
buenas maneras. Cortó la 
única oreja (una vez más) de 
esta fría y lluviosa tarde, 
^temando con Fernando 
Rozo y Antonio Porras lidian­
do un encierro de Campo 
Pequeño, de Pepe Cáceres. 

La empresa Escol ha com­
binado en los últimos domin­
óos la realización de las 
"ovilladas con la actuación 
de la cantante mexicana Al i ­
cia Juárez y su Mariachi 
Oro y Plata" alcanzando el 

rnayor éxito y llenos comple­
tos. 

^ BOMBERO TORERO, 
EN COLOMBIA 

después de 12 años rea-
Parecerá en Colombia el 

espectáculo del Bombero 
Torero, tan querido y recor­
dado, por su creador don 
Pablo Celis... 

Con veinte actuaciones 
firmadas cumplirán una bri­
llante temporada de la cual 
el éxito está ya asegurado. 
Debutará en Bogotá el 25 de 
diciembre... 

REGRESO J O S E LUIS 
LOZANO 

Después de una corta 
permanencia en España des­
de su última visita a Bogotá, 
regresó la semana pasada 
José Luis Lozano empresario 
de la plaza de Santamaría y 
ahora también de Cartagena 
de Indias... 

Con todo arreglado en 
cuanto a contratos y carteles 
def in idos para sus dos 
importantes plazas, José 
Luis Lozano ha aprovechado 
el tiempo, viajando hacia 
Quito, Ecuador, para estar al 
frente igualmente de la plaza 
y de la temporada que 
gerencia. 

VUELVEN LOS 
COLOMBIANOS 

Jaime González "El Puno" 
ha sido el primer torero 
colombiano en retornar al 
país después de su campaña 
destacada en la temporada 
que ha finalizado. Su nombre 
ha quedado por fuera de los 
carteles de las ferias de Cali 
y Bogotá, estando anunciado 
para el resto de ferias del 
país... 

Enrique Calvo y Jorge 
Herrera son esperados en los 
próximos días y se les tiene 
preparado un sonado recibi­
miento por sus triunfos y bri­
llante actuación por los rue­
dos españoles. Estos dos 
diestros figuran como base 
de los toreros colombianos 
en todas las ferias del país y 
también de Venezuela. 

SENTIMIENTO POR 
DOMINGUIN 

La triste noticia de la 
muerte de Domingo Domin-
guín conmovió profunda­
mente a la afición colombia­
na que siempre ha manteni­
do el mayor aprecio y recuer­
do por toda la fami l ia 
Dominguín. 

Los numerosos amigos 
personales de Luis Miguel, 
Pepe y el hoy recordado 
Domingo, se han visto ano­
nadados e incrédulos ante la 
noticia, que seca y rotunda 
llegó desde Quito, donde 
residía... 

TEMPORADA 
AMERICANA 

ECUADOR 
Corr idas Ore jas 

S a n t i a g o López 2 
J e s ú s S o i ó r z a n o ( M é j i c o ) . . . 2 
Cur ro V á z q u e z 2 
M a r i a n o R a m o s ( M é j i c o ) . . . 1 
A r m a n d o C o n d e (Ecuador ) . 1 
M a r i a n o Cruz (Ecuador ) . . . 1 
Fab ián M e n a (Ecuador ) . . . 1 

PERU 

M i g u e l M á r q u e z 3 
J o a q u í n B e r n a d ó 2 
Rafael Puga (Perú) 
A n t o n i o J o s é Ga lán 
M a n o l o Or t iz 
Pedro M o y a (El N i ñ o de 
la Capea) 
Rafael Ponzo (Venezue la ) . . 
F ranc isco Ruíz M i g u e l . . . . 
Pepín Peña 
J o s é M a r i M a n z a n a r e s . . . . 

VENEZUELA 

Cur ro G i r ó n (Venezue la ) 2 
A n g e l Te rue l 2 
Efraín G i rón (Venezue la ) . . . 
Paco A l c a l d e . . . 
D á m a s o Gonzá lez 
M a n o l o M a r t í n e z (Mé j i co ) . 
Ce les t i no Correa (Venezue la ) 
Fe rm ín F igueras "E l B o r i s " * 
(Venezue la ) 
M a r c o s O r t e g a (Mé j i co ) . . . 
Raúl Garc ía ( M é j i c o ) 

* T o m ó la a l t e rna t i va . 

(Ecuador): Tres 
11 y 12 de octu-

GUAYAQUIL 
corridas (10, 
bre) 
S a n t i a g o López 2 4 
J e s ú s S o i ó r z a n o 2 3 
Cur ro Vázquez 2 2 
M a r i a n o R a m o s 1 1 
A r m a n d o C o n d e 1 — 
M a r i a n o Cruz 1 — 
Fab ián M e n a 1 — 

CARACAS (Venezuela): Dos 
corridas* (19 y 26 de octubre) 

A n g e l Terue l 2 — 
Paco A l c a l d e 1 1 
M a n o l o Ma r t í nez 1 — 
Cur ro G i rón 1 — 
Fe rm ín F igueras "E l B o r i s " 1 — 

* La te rce ra y ú l t i m a de Feria, p r o g r a m a d a 
para el 2 de n o v i e m b r e , no se p u d o c e l e ­
brar al ser d e s e c h a d o la t o t a l i d a d de l 
enc ie r ro . 

NOVIEMBRE 

Sábado, 15 
MARACAIBO (Venezuela).-1.8 de Feria. 

Alternarán Curro Girón, Manolo Arruz¿i y Paco 
Alcalde. 
Domingo, 16 

LIMA (Perú).—6.a de Feria. Toros de Yénca-
la para Paco Camino, Rafael Torres y otro 
espada. 

MARACAIBO (Venezuela).-2.a de Feria. 
Actuarán Angel Teruel, El Niño de la Capea y 
Rafael Ponzo. 
Martes, 18 

M A R A C A I B O (Venezue la ) . -U l t ima de 
Feria. Palomo Linares, Antonio José Galán y 
Celestino Correa. 
Sábado, 22 

LIMA (Perú).—7.a de Feria. Toros de Yénca-
la para Eloy Cavazos, José Mari Manzanares y 
El Niño de la Capea. 
Domingo, 2 3 

LIMA (Perú).—8.a de Feria. Toros de La Viña 
para Paco Camino y dos espadas más, uno 
peruano. 
Sábado, 2 9 

LIMA (Perú).—9.a de Feria. Toros de La 
Huaca para Palomo Linares, Rafael Puga y 
otro. 
Domingo, 3 0 

LIMA (Perú).-10.a de Feria. Toros de La 
Pauca para Eloy Cavazos, Rafael Torres y Jor­
ge Herrera. 

QUITO (Ecuador).—1 .a de Feria. Toros de 
Santiago Mart in para Dámaso González, José 
Mari Manzanares y Manolo Arruza. 

DICIEMBRE 

Martes, 2 
QUITO (Ecuador).-2.a de Feria. Toros de 

Salvador Gavira para Paco Camino y Palomo 
Linares, mano a mano. 
Miércoles, 3 

QUITO (Ecuador).-3.a de Feria. Toros de 
Antonio Pérez para El Niño de la Capea, Edgar 
Peñaherrera y Jorge Herrera. 
Jueves, 4 

QUITO (Ecuador).-4.a de Feria. Corrida 
hispano-americana. Toros mejicanos de San-
tacilia, para Manolo Martínez, Dámaso Gonzá­
lez, Edgar Peñaherrera, El Niño de la Capea, 
Manolo Arruza y Jorge Herrera, que lidiarán 
un toro cada uno. 
Viernes, 5 

QUITO (Ecuador).—Ultima de Feria. Toros 
de Lisardo Sánchez para Manolo Martínez, 
José Fuentes y Fabián Mena. 
Sábado, 6 

BOGOTA (Colombia).-1.a de Feria. Toros 
de Achuri Viejo para Pepe Cáceres, Paco 
Camino y José Mari Manzanares. 

ARMENIA (Colombia).-1.a de Feria. Toros 
de Dos Gutiérrez para Palomo Linares, Dáma­
so González y El Puno. 

BUCARAMANGA ( C o l o m b i a ) . - I d e Feria. 
Toros de Mondoñedo para José Fuentes, José 
Antonio Campuzano y Alvaro Laurin. 
Domingo, 7 

BOGOTA (Colombia).-2.a de Feria. Toros 
de Dos Gutiérrez para El Niño de la Capea, 
Manolo Arruza y El Cali. 

L IMA (Perú).-11.a de Feria. Toros de Chu-
quizongo para Fernando Alvarez (peruano) y 
otros dos espadas. 

BUCARAMANGA (Colombia).-2.a de Feria. 
Tres toros de Vista Hermosa y tres de Mondo­
ñedo para Antonio José Galán, Dámaso Gon­
zález y El Puno. 

ARMENIA (Colombia).-2.a de Feria. Toros 
de Abraham Domínguez para el rejoneador 
Qky Botero y los espadas Pepe Cáceres, José 
Fuentes y José Antonio Campuzano. 
Lunes, 8 

BOGOTA (Colombia).-3.a de Feria. Toros 
de Vista Hermosa para José Fuentes, Palomo 
Linares y Jorge Herrera. 

LIMA (Perú).-12.a y últ ima. Corrida del 
toro. Actuarán los seis tr iunfadores en la feria, 
matando un toro por coleta. 

BUCARAMAGA (Colombia).-3.a de Feria. 
Toros de Abraham Domínguez para Curro 
Leal, José Antonio Campuzano y Pepe Cáce­
res. 

ARMENIA (Colombia) . -Ul t ima de Feria. 
Toros de González Piedrahita para Paco Cami­
no, El Niño de la Capea y Manolo Zúñiga. 

Sábado, 12 
BOGOTA (Colombia).-4.a de Feria. Toros 

de Las Mercedes, para Pepe Cáceres, Paco 
Camino y Palomo Linares. 



/os 
caballos 
o n 

V EINTISIETE años como 
gerente de la Sociedad 
de Fomento de la Cría 

Caballar avalan la personali­
dad y el recuerdo grato de don 
Ricardo Ruíz Benítez de Lugo 
guardan los aficionados "v ie­
jos y semiviejos". Años en que 
las dif icultades y penurias de 
todo t ipo ponían a prueba la 
enérgica personalidad de este 
hombre, todo entusiasmo y 
afición. 

En su memoria se inst i tuyó 
el premio que lleva su nom­
bre, cuya edición 1975 se 
celebró el pasado domingo en 
el h ipódromo de La Zarzuela. 
Y ocho yeguas se pusieron a 
las órdenes del juez de salida 
para competir sobre los dos 
mil doscientos metros del 
recorrido y optar, así, a las 
2 4 0 . 0 0 0 pesetas y a la copa 
donada por los hijos de don 
Ricardo. 

De las ocho participantes, 
tres representaban a las de 
edad y cinco a las de tres 
años. Y, naturalmente, en esta 
ocasión ganó la experiencia... 
y la clase. "Pentágona" (C. 
Carudel), con los primeros 
colores de la Cuadra Rosales, 
se alzó con el tr iunfo, un t r iun­
fo conseguido mucho más fá­
ci lmente de lo que podría 
suponerse de antemano, dada 
la d is tanc ia sobre la que 
habían de galopar las concu­
rrentes. Sin que se pueda, en 
esta ocasión, argumentar falta 
de paso, carrera falsa o cual­
quier otra circunstancia extra. 
El t iempo de dos minutos, 
veinticuatro segundos, tres 
quintos, marcado por la gana­
dora, dice bien a las claras 
que se corrió de verdad. Y 
dice también que "Pentágo­
na", con la edad, ha ido adqui­
riendo apt i tud a la distancia, 
sin perder su breve, pero fu l ­
gurante, punta de velocidad. 

A doscientos metros de la 
salida, "Youssy" (Medina) ya 
había tomado el mando, posi­
ción que conservó durante los 
p r i m e r o s m i l s e t e c i e n t o s 
metros de carrera, poniendo, 
en la rec ta de e n f r e n t e , 
muchos cuerpos entm ella y el 
estirado paquete en el que 
"Agres iva" (Saugar) e " I ru ra" 
(F. González) conducían por 
turno sin preocuparse dema­
siado de la escapada "Yous­
sy" que les precedía. "Nes-
ka" (C. Hernández), b ien 
situada mientras tuvo gas 
para mantener el paso, venía 
también en los primeros luga­
res dispuesta a dar la batalla, 
mientras que "Sister M o o n " 
(P. García), "Live Lawyer" (C. 
Carrasco), "Lady Snob" (R. 
Martín) y "Pentágona" venían 
cómodas, esta últ ima vigilada 
atentamente por Paulino Gar­
cía y por Ceferino Carrasco. 

EN EL PREMIO R. RUIZ BENITEZ DE LUGO 

" P e n t á g o i K Í ' 
vencií 

convenciú 
A p o c o s 
m e t r o s d e l 
p o s t e de l l e ­
g a d a , " P e n t á ­
g o n a " t i e n e 
d o m i n a d a la 
c a r r e r a s i n 
es fuerzo a p a ­
r e n t e a l guno . 

TAMBIEN PUDO 
GANAR SOBRE 
2.200 METROS 

A poco de abordar la curva 
de El Pardo, "Youssy" reci­
bió de su j inete la posibil idad 
de un respiro, para ser exigida 
de nuevo cincuenta metros 
después. Pero la yegua de la 
Cuadra Odisea ya no respon­
dió al nuevo requerimiento. 
Se había acabado en su 
esfuerzo inicial. "Neska", en 
un fuerte avance, ocupó la pr i­
mera plaza en el momento 
justo de entrar en la recta 
f inal. Pero ' 'AQresiva", toman­
do precauciones en evitación 
de sorpresas, se vino encima 
rebasándola, mientras que las 
demás , sa lvo la a g o t a d a 
"Youssy" hacían lo mismo 
sin gran esfuerzo. "S is te r 
M o o n " y "Live Lawyer" pre­
sentaron su ataque, tratando 
de sorprender a "Pentágona" 
que empezaba a " funcionar" 
pedida, en su esfuerzo, con 
toda suavidad por Carudel. La 
lucha, en los primeros dos ter­
cios de los cua t roc ien tos 
metros que tiene la recta defi­
nitiva, se planteó entre "Agre­
siva", segundos colores de la 
Rosales, y las dos importadas. 
De ellas, era "Sister M o o n " la 
que dominaba a cincuenta 
cetros de la meta, luchando 
Agresiva" con "Live Lawyer" 

cabeza con cabeza. 

Ese fue el momento en que 
Carudel, ya situado próximo a 
ellas, exigió a "Pentágona" su 
esfuerzo definit ivo, respon­
diendo la hija de "Cocol iche" 
con la generosidad en ella 
acostumbrada para rebasar al 

trío con esa difícil facil idad de 
los campeones y obtener la 
victoria por un solo cuerpo, 
pero sin agobios. 

Detrás, como ya queda indi­
cado, fue segunda "Sister 
M o o n " en una excelente 
carrera determinante de su 
perfecta puesta a punto; y "A -
gresiva" era tercera por una 
cabeza sobre "Live Lawyer". 

" I rura" ocupó el quinto 
puesto y "Lady Snob", bien 
presentada por su preparador, 
el sexto. "Neska", sin recupe­
rarse de "las palizas" anterio­
res, solamente fue séptima: y 
última "Youssy", totalmente 

agotada en el esfuerzo inicial. 
Don Antonio Blasco, una 

vez más, recibió la correspon­
diente copa entre aplausos, 
trofeo que fue entregado por 
una hija de don Ricardo. 

Se había demostrado, una 
vez más, que "Pentágona" 
sigue siendo la mejor yegua 
de su generación. . . y de 
muchas generaciones. 

El próximo sábado se cele­
bra el Gran Criterium de Oto­
ño para los dos años. Las 
carreras darán comienzo a las 
tres de la tarde. 
Enrique MARTIN GARCIA 

(Fotos Botán) D o n A n t o n i o B lasco , p r o p i e t a r i o de la Cuad ra Rosales, 
acaba de rec i b i r de m a n o s de la h i j a d e l t i t u l a r d e l Premio 
R. Ru iz B e n í t e z de L u g o , e l t r o feo g a n a d o p o r s u yegua 

" P e n t á g o n a " . 

E l p r o p i e t a r i o de la Cuad ra V imar , d o n R a f a e l M a r t í n e z , 
Jun to a l j o c k e y R o m á n M a r t í n . La Cuadra V i m a r hab ía 
o b t e n i d o su p r i m e r a v i c to r ia de la t e m p o r a d a sev i l l ana 
q u e se i n i c i ó e l p a s a d o d o m i n g o en e l h i p ó d r o m o de 

P ineda . 

E l p r o p i e t a r i o de la C u a d r a A l e j a n d r i n a , d e b u t a n t e el 
p a s a d o d o m i n g o c o m o g e n t l e m a n , c o n F ranc i sco y Pablo 

Garc ía , h e r m a n o s d e l p r e p a r a d o r de la c i t a d a cuadra. 
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Carta de Cipriano Telera 
Querido opé: 

HOY he visto una corría por 
la Tele. Lo cual que arresur­
ta la má de cómodo porque 

aunque tiene el inconveniente 
de que no se apresia el colorió, 
por lo mano pa los que no tene­
mos televisó en coló, cuenta 
con la ventaja der tinto y der 
butacón, ventaja imposible de 
encontró en un tendió. No vaya­
mos a comparó una Coca-Cola 
templa, si hay suerte, en un 
mito de prástico, con un tinto-
no heiaito rasión sacado de la 
nevera, ni una armohadilla por-
vorienta con un tresillo pa ti 
solo. Lo malo, claro está, de las 
corrías televisós, es que si un 
critico honrao se deside por la 
comodidó der televisó y cuenta 
las cosas tal como las ha visto, 
tiene que escribí unas cosas un 
poco raras. Lo que su sede es 
que hay muchos críticos de tele­
visó que escriben como si 
hubieran estao en la plasa, y lo 
que es peó, argunos críticos que 
se meten en er cine a la hora de 
la corría y aluego se ponen a 
grama desdé barrera de primera 
üla. Yo le he dicho a mi padrino 
Garmendia que se en/arete una 
crónica taurina tal y como la ha 
visto televisó, y he aquí a conti­
nuación lo que ha sallo: 

Raza de Toros de no me sé 
dónde, porque cuando el locutor 
>o estaba diciendo se fue el 
sonido. Seis toros de Ordóñez 
Para Torres, Bautista y Domín-
9uez. Los tres espadas, al igual 
tyie todos los integrantes de sus 
cuadrillas visten de gris claro y 
9ris oscuro. Preside un señor 
^mbién de gris. 

í-o primero que se ve, al 
wnpezar ta retransmisión de la 
co,,rtóa, son muchos tejados, y 
duchos árboles y una iglesia. 

A continuación se ve a la 
Sonte en los tendidos. Primer 
P'ano de una señorita bastante 
JA chupando un polo. El señor 
o* al lado, que debe ser retrasa­

do mental, mira descaradamen­
te hacia la cámara y mueve la 
manita de un lado para otro. 

Media entrada en la sombra, 
menos de media en sol, y lleno 
hasta la bandera en el callejón. 
En esto aparece en la pantalla 
una pizarra con un letrero que 
dice 485, y a renglón seguido se 
ve a un toro muy negro salir por 
los chiqueros. El locutor asegura 
que es negro bragao, meano y 
calcetero, pero en la tele lo úni­
co que se ve es un bicho negrísi­
mo. Por si es defecto del con­
traste ese que le dicen, uno le 
da coba a un botoncito del apa­
rato y lo único que consigue es 
que toda la corrida se vea a 
rayas. 

Después no se ve ya nada, y 
al cabo de un rato, cuando vuel­
ve la imagen, se ve al Torres 
recibiendo una oreja de mano 
del alguacilillo, que por cierto, 
también está de negro en canti­
dad. Cuando uno se apresta a 
contemplar la obligada vuelta ai 
ruedo, resulta que no. Lo que a 
uno le enseñan es a un colegial 
que se acordó del DONUTS 
pero se olvidó de la cartera, y a 
una señora que queda la mar de 
bien echándole un coñac de 
cierta marca a sus elegantísi­
mos invitados, y muchos niña­
tos en moto pasándoselo en 
grande en una excursión donde 
se bebe champán, que es por lo 
visto la bebida que ahora se lle­
va a las excursiones. 

A continuación sale un pri­
mer plano de la cara de Bautista 
dándole mordiscos a un capote. 
Uno se piensa, así de repente, 
que se trata del anuncio de una 
ensaimada, pero resulta que no, 
lo que sucede es que los toreros 
tienen la costumbre de morder 
los capotes. En esto el tío de la 
cámara, que está encaprichado 
con la señorita fea del polo, 
como demostrará varias veces a 
lo largo de la retransmisión, se 
queda un rato enfocando a la 
susodicha. Pero cuando vuelve 
al redondel ha llegado el tercio 
de banderillas. Entonces uno se 
entera de que el señor que se 

dispone a poner los palos es 
natural de Calatayud, se apellida 
García por parte de madre, y tie­
ne una hermana que está casa­
da con un picador retirado que 
regenta una droguería en la Pal­
ma del Condado, provincia de 
Huelva. He aquí otra de las ven­
tajas de las corridas televisadas. 
Que el espectador se entera de 
las circunstancias familiares de 
hasta el funcionario que barre. Y 
uno, como está distraído con 
el padrón que facilita el locutor, 
apenas si se da cuenta de que 
ha llegado la hora de matar. El 
maestro clava el estoque en 
todo lo alto, y el toro rueda sin 
puntilla. Pero resulta que no, 
que el maestro vuelve a clavar 
otra vez el estoque en todo lo 
alto, igualito que antes, sino que 
muchísimo más despacio, y el 
toro vuelve a rodar sin puntilla, 
pero muy poquito a poco. Y a 
continuación, otra vez, lo mismo 
de despacio. Y mientras sale 
otra vez el primer plano de la 
señorita poco agraciada, que ya 
ha acabado con el polo, y el 
imbécil adyacente sigue hacien­
do gestos con la mano, el locu­
tor lee un telegrama de la Peña 
Taurina "El Inclusero" saludan­
do a todos los televidentes de 
España que les estarán escu­
chando. En esta ocasión tampo­
co es posible ver como el maes­
tro da la vuelta al ruedo, porque 
se meten por enmedio unos 
muchachitos monísimos que 
van en un yate, como todo el 
mundo y fuman un tabaco que 
debe ser buenlsimo, y luego un 
señor que se pasa todo el año 
invirtiendo en Telefónicas, y a 
continuación una señora gorda 
que está contentísima con. lo 
blanquísima que le queda la 
ropa, e inmediatamente otra 
señora cursi que le echa caldo 
de sobre hasta al café con leche. 

Y menos mal que de nuevo 
sale la pizarra, que dice 518, y 
durante un momento se puede 
apreciar la imagen de otro toro 
correteando por la arena. Nue­
vo plano de la odiosa señorita 
del polo, que esta vez, por un 

V-

descuido del cameraman, apa­
rece hurgándose discretamente 
las narices, y de pronto, un car­
tel que coge todo er televisor 
con el siguiente texto: "Roga­
mos dispensen esta interrup­
ción. Permanezcan atentos a la 
pantalla". A uno le da tiempo de 
cascarse la botella íntegra de 
tinto, de explicarle a los niños la 
teoría de los conjuntos, y de lla­
mar por teléfono al amigo que le 
debe dinero y que no está nunca 
en casa. Cuando por fin, al cabo 
de una hora, vuelve la imagen, 
aparece un señor con cara de 
pena, vestido de particular, con 
un mapa por detrás, que dice 
que al anticiclón de las Azores 
no hay quien le apee del burro. 

Y eso es todo. Yo no sé si 
todas las corridas televisadas 
serán así. Esta ha sido la prime­
ra a la que he asistido. La prime­
ra y la última. Porque aunque 
me hubiera sido posible verla 
entera, a mí los toreros de gris 
claro y de gris oscuro me ponen 
la mar de triste. Así que en la 
próxima ocasión, doy de cara, 
me siento en mi tendido, y a lo 
mejor hasta tengo la suerte de 
que el tío de la cámara me enfo­
que y me dé la oportunidad de 
mover la manita de un lado para 
otro, como cualquier imbécil. 

Hasta la próxima, un óbraio 
de éste que lo ó 
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